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D i r e c t o r : — G E S A R R I B E 1 J F \ O 

A SEMANA 
Calumnladorcs. Assim mesmo é quo 

dovo sor. Aqul l lo dovo anda i fechado 

a soto chaves. 

E ainda silo .poucas. 

O acontecimento quo mais avultou 

durante a somaria, o succosso cm qno 

se concentraram todas as curiosidades 

ávidas do oscandalos omocionaes, foi 

0 espalhafatoso assalto ao Café Ame-

1 icano. 

Nas tileiras aguerridas o irrequie-

tas dos pires o das canoquinlias dos-

conflava-so quo andava ulguraa cousa 

no ar. J á sosontiam nas profundezas das 

prateleiras os frêmitos bollicosos da 

louça a desfaser-so em cacos. 

As mesas, vordadeiros eastellos ro-

queiros erguidos do atalaia pela pla-

nície nmorlcana, IA t inham debruçadas 

sobro suas ameias, com o olhar pres-

crutador dos osculcas, as cafoteiras, mo 

talicas como as velhas armaduras . 

E simuladamonto adormociilos na 

sua limpidoz crystalina, os espelhos, 

como as aguas quietas dos fossos, pre-

paravam-so para reproduzir a imagem 

funambulesca dos combatontes dosgio-

nhados o sedentos do caçaria. 

Po repente surgo a mult idão gigan-

tesca dos vandalos. 

Vúm armados do grandes clavas do 

Petropolis. 

Chegam, inundam, destròom, anni-

qullam. 
Ficou tudo reduzido a cacos! 

As façanhas, quo tiveram como tliea-

tro o Americano o suas adjacências, 

prolongaram-so durante três noites. 

Primeira noito : Assalto. Exhibiçfto 

do tropas. Marchas o contra marchas— 

direita, rodar 1 contra-marchar A es-

querda ! alto, porfl iar! Mult idão do 

basbaqnoB. Boccas dosmosuradamente 

abertas. E' o desabar dos mundos ! 

Segunda no i t o : Assuadas, vaias. O lha 

ocarn-dura ! Que talostá o cafésinho, 6 

mu l a to ! Borrei ro do praça do peixe. Tran-

sito interrompido. Policia meditativa, 

concentrada, philosophiea. So pas 

sava uma ordonança do eavallarla, a 

galope, a i !pernas , para que vos quoro! 

Terceira noi to: O mesmo program-

ma. l ' n i policia arroganha os dentes, 

A mult idão convortc-so cm um bando 

do Morcurlos, com azas nos calcanha-

res, urna n inhada do perdlgotos que 

acabasse dosah l r da casca ! 

Foram estes os vencedores do 

P.i-ar.dao ? 

Foram as vaias, foi o assalto quo 

forçaram o proprietário do Café Ame-

rceano a estabelecer o antigo preço 

do loO róis por cada chicara do calé? 

Não. 

Quem venceu foi a obstinação do 

publico em n!ío freqüentar aquolla ca-

sa, omquanto so mantivosso o preço 

quo considorava espoliado!'. 

Sirva essa lição dn ensinamento aos 

qne abusam da condescendência do pu-

blico. . . 

O ca lor—«f f ! qno não inettoram ne-

nhuma lança cm África os explorado-

res do Congo, do Sonegai o do lago 

Nyassa. 

Quando mui to motfr>ram IA o nariz 

Orando vantagem ! 

Ao monos t inham a compensação do 

poderem andar de tan&a ou do supprimir 

mesmo a tanga . 

.Mas nós aqui , todos cobertos do ca 

simira, gemendo sob o peso do chapéus 

quo parecom capacetes, com o pesco 

ço entalado no collarinho hirto o duro 

como a collcira do sola das antigas 

ordenanças, havemos fatalmente do nos 

dorretor om suor. 

Osthoatros então,oh! zophlrossuavis 

simos da poesia, sao a melhor rocia 

mo quo so tem Inventado para os fór 

nos cromatorios. 

Quem mostra nfio sentir os effoitos 

do calor, se bem quo procuro exauta 

mente destruir esses effoitos oalorlfl 

cos, i o pessoal da Hygiene, quo tom 

andado numa roda v iva om persegui 

ç l o dos microbios, como a policia, qito 

também desandou om corrupto atraz do 

uma quadrilha do gatunos. 

Sem microblos o som gatunos, o v t 

cio fuio quo so oxpunha nos alcolccs 

rceatadamonto o mystlcamouta reco-

lhido uo asylo do Bom-Pastor, esta 

cidado vai ficar o l iden idoal das ci-

dades, aoin o mieroblo do corpo, sem 

o mieroblo das algibelra* o sem o ml-

crobio da a lma . 

E' a triplico alliança miorobicida. 

'í riinjado benéfica tombando sobro a 

feliz panl ic ia . 

c o r r e i o d e S. Pau l o 
Nunca chegou A porfolçfto em quo 

ostA agora. Houve sompro abusos, 

mais ou menos reprimidos polos ad-

ministradores d'aquolla repartição. O 

(|U0 nunca liouvo, senfto agora, 6 o 

pouco caso com quo so rocebem alli 

aetualmento as reclamações do publi-

co. 

Aqucllos srs. sAo empregados fede-

aes o nao tôm quo dar satisfações 

n inguom. Cada um tom o marechal 

•'loriano na barriga. 

Kxtraviam-so cartas ? 

—Pois deixal-as extraviar. 

U m a carta dirigida do S. Paulo a 

Alfredo Silva, residente na Franca, 

vai até A Fran^n dar o sou gyro ? 

—E l l a ha do voltar, quo por IA o 

serviço não é como uqui. 

Deixa-so ficar até depois das parti-

das dos trens da manhã a correspon-

doncia lançada na caixa da estação 

do Braz ? 

-Nao faz m a l : seguirá no dia se-

guinte, so seguir. 

15 tudo o mais n a mesma afinação. 

calar-nos-inmos, porque liem sabemos 

quo estanros a perder o nosso latim. 

Mas estas queixas foram-nos feitas 

por pessoas do commercio a quem 

muito consideramos o por isso as ro-

produzitnos aqui. 

Va lha-nos . . . quem, quem 6 quo nos 

ha do valer ? Ah ! sim ! O sr. Bispo. 

ATRAVEZ DA I M P R E N S A 
! Continua, no Filado, o sr. P. S. a 

| historiar e a phllosophar sobro as nos-

j sas relaçfíes com as republicas pla-

tinas. 

K' incontestável que o sr. P. S. es-

crevo bein c sabe cousas que nfto sfto 

para todos. O sr. Pereira dos Santos 

(Iodara, numa carta aos rodactoros 

daquolla folha, qne nílo «'s ollo o auetor 

. desses artigos. 

P. S. começou hontém a fallar das 

nossas relações actuaos com a repu-

blica Argentina o o Uruguay, quo nao 

, estão em bom pé, a seu vèr. 

No proximo artigo, prolongar-so-A 

mais sobro osso assumpto, segundo é 

| de crèr. 

! A ( 'amara Municipal toma uma dos-

, compostura, por mio ter querido ir 

examinar, na redaeçSo do Falado, o 

« modelo do unia caixa destinada a 

deposito o remoção do lixo das casas 

particulares. • 

A tal caixa é invenção de um pau-

lista, quo nfto cobra nada por cila, mas 

j os vereadores nfto fazem caso e o Fs-
í tado casca-lhes. 

| Os srs. vereadores deviam ir vOr a 

! caixa. 

O chronista thoatral achou, como 

toda gente, deplorável a oxhiblçtio do 

, Fra Diavolo. 
NQS Cartões de Visita, que, aliAs, 

' nílo estão mal escrlptos, refere so o 

sr. Joviso a um mosquito de olhos 
gulosos, quo viu IA lio Café Ameri-

! cano. 

_ . „ , , , . 1 O sr. Joviso é um lyneo o, pelos 
So os prejudicados fossemos sé nos, i m 0 | , 0 S ( s a b e c n X P r ? a r a s ( . „ n , a s ( . o m o 

Mas vem agora uma celobrldado, 

um vulto Bobraneoiro da arte lyrica, 

e, nfio sabendo cantar, mio podendo 

cantar com a sua voz solvatica, as-

pera, inculta o pouco sadia, quer, en-

tretanto, quo os elogios o os npplau-

sos lhe caiam sobro a cabeça cober-

ta do louros. 

Nao, senhores. Nao gostámos o dis-

sémos quo nao gostAmos. Pouco nos 

importa quo o publico tenha gostado 

o nao tenha observado o a (firmado o 

quo observámos o af l lrmámos, 

Nao vamos ao thoatro perguntar aos 

espectadores, um por um, o quo é 

quo olles aftlrmam ou observam, para 

' depois escrevermos a nos <a critica. 

Damos a nossa impressão particu-

lar, a nossa opinião individual, e a 

l'iitrití llaliiina dò a sua. som so im-

portar com a vida alheia. 

O sr. Pugano é um tenor celebre e 

egregio'! Pois soja. 

Emmudeçam as vozes do todos os 

mais tonores havidos o por haver : exis-

te no orbo sublimar um tenor chamado 

Pagano, e basta. 

Ã Pátria atira ao ar uma pergunta, a 

respeito do nosso juizo sobro o divino 

cantor : — K eorrecto ? 

Nós nao tomos devores nenhtins a 

cumprir para com quem quer quo seja da 

companhia Tomba : elogiamos, quando 

vfto bem, o censuramos, quando vaoninl, 

som a intençfto do ser agradáveis a este 

ou Aquollo. 

Temos elogiado muito, e podemos 

também censurar, é claro. 

Mas a Valrin Il-itiana oppõo-se a isso 

e nao nos dá osso dirolto. 

Nao vá agora o sr. Procaooini querer 

desafiar-nos para um duo l l n . . . 

Com consignnçã i a certos collogas, 

eilas sao. 

! K, nao contento com isso, faz troca-

dilhos tremondissimos. Fal ia quo o \ qno o outro dia conimontavam, nos cor 

Brandão bradara (Jesus !), diz quo o redores do thoatro, o termos dito que a 

, Urandâo deee abrandar o preço (Santa Rainha cfMmpnne:a é mais dilllcil quo o 

Maria!) o suspeita, empnrando a tristo , Fra Diavolo. 
| pilhéria paia os outros, que a Bonazzo j L)iz a 1'iitrú 

devo ter bom aso 

Observação do um philologo. 

Ha vinto lottras no alphabeto por-

tuguez quo nao estão em ordem. 

JA sAo mais do setocentos os bis-

pos catholicos quo até bojo têm en-

viado ao sumruo pontifico respostas 

favoraveis para a canonisaçflo do Co-

lombo. E possivel <]uo a egroja levan-

to altares a S. Colombo ainda nosto 

anno do 1K0:J. 

O Figaro consagra, ha mozos para 
cA, um supplemonto a perguntas dos 
seus leitores, sobre assumpto? do toda 
espocio — históricos, litterarlos, de 
toilette, do amor, etc., etc.— o as res-
poctlvas respostas. 

Essos supplomontos, quo sao interes-
santissimos, t émt i do um êxito enorme. 

No ultimo, entro as perguntas for-
muladas, ha as seguintes: 

Lingüística — Qual o termo francos 
quo so emprega no maior numero do 
accepçõos ? 

Toilette— Qual é a actriz de Paris 
quo so veste melhor o do quem u m a 
senhora da sociedade pôde copiar as 
tuilctles? 

Musica -- Quacs sao as 20 melodias 
ou romances, cujo valor artístico é 
incontestado V 

Amor— Quo exemplos se pódom ci-
tei' do paixões de homens celebres por 
mulheres do baixa condição ? 

E depois falloin mal dos si i l tões. . . 

O sultão da Turquia dedica se 

aetualmento, com empenho, ao estudo 

do allemao. Conseguiu j á sustentar 

uma pequena conversa nesta l ingua 

com o embaixadoi recentemente en-

viado pelo imporador (Juilhcrmo a 

Constantinopla. Professa grnndo ad-

miração pela poesia do Helnc o do Liei-

bol. 

U m sultão do tal modo amigo da 

arto nSo podia deixar do cultivar o 

musica. Elíectlvamonto, informam-nos 

do quo é cxcellento pianista. Gasta 

duas horas por dia a tocar piano. 

O tononto coronel commandanto do 

corpo do bombeiros olHciou A Superin-

tendência do Obras Publicas, pedindo 

para serem coneortados os registros 

do incêndio desta capital. 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Parochia da Só — Portaria do estado 

livre a favor do Bernardo Vasquos o 

Mercedes Calvo S iutos . Idem a favor 

do Podro Fernandes [,agòa o Maria 

Amél ia Pinheiro Provisão para a co-

lobraçSo do unia missa em oratorio 

privado, o outra, para eolebraçfto do 

um baptisado, a favor do respectivo 

vigário. 

Serra Negra—Idem do dispensa ma-

trimonial a favor do Ananias Alves 

Forrolra o Ol inda Ferreira Lima. 

Um requerimento enviado A secretaria 

da Agricultura por Corolário Jorge, Vic-

tor Froiz, Luigi Cancliotto o Alexandre 

San Ângelo, pedindo lotus do tonas , 

foi Indoforido pela razão do nao haver 

lotes vagos u j s logarcs indicados no 

requerimento, 

A Manoel Martins do Almeida foram 

mandados entregar, mediante recibo, 

os documentos com quo instruiu o sou 

requorimento solicitando ruputriaç&o. 

Auctorisou-so a Suporlntondoncla do 
Obras Publica» a despender a vorba 
de 1.04(ijõl() nos reparos precisos no 
editlcio da cadoia do Bocaina. 

O partiolpio tombando parece um» 

allusâo ao emprezario Tomba. 

Tomba, tumba, dizom por ahi uns 

despeitados, vendo a portinaoia com (|Uo 

so llios fecham as portas da eaixa do 

thoatro, quo parocem defendidas com 

o afinco com qno so fecham As vistas 

profanas as portas do u m l iarem. 

Jteniiniscenelas do Koma. 

—í íovas catacumbas om quo as mar-

tyre» do rigor do sovero romano »uc-

cumboiu A nostalgia das sorridentes 

margens do Tibro. dizom olles com 

olhos em branco, lambendo os beiços 

d " gulosos. 

4 sowefafi,} do Interior reiterou o po-

dido ao provedor da suntt t ' a»a do i|Uo-

ricordiada capital, da remessa de dados 

o esclarecimentos sobre o mosino hospi-

tal, afim do sor incluído no rolatorio quo 

devo Mir apresentado ao congresso, cm 

sua próxima sessão. 

Para uustiliiir a oonmiissâo do desin-

fecçOes foi nomeado o dr. IViogo Teixei» 

ra de Paria, mediante a gratificação meu 

sal do óOOS(MW. 

1 Durante o Impedimento do dr. Oronclo 

Vidigal .quo so aoiia encarregado do ser-

viço do desinfocçôo sob a direcçíio do dr. 

( Torres Cotrim, exercerá o cargo de dolo-

' gado de hygieno o dr. Paulo bourroul . 

que 

do mostrar a sua 

voz potente na ('avaliaria Uustieana. 

J á ó ter vontade do fazer rir a 

gente. 

Uni seguida, vem um conto A li 
Maria de li/lixo, de líaul Brandão, mas 

a pessoa que Iho mettou a tesoura nao 

so deu ao trabalho do declarar que o 

tirou do Correio da Manhã, de Lisboa. 

No mais, noticias, telegrammas, etc. 

O Correio, prooccupadissimo com o 

estado do Uio-ürando, quo Iho forne-

ce todos os dias umas oitenta linhas 

seguras do artigo do fundo, voiu liou-

tom damnado da vida com os corres-

pondentes telegraphieos dos jornaos do 

S. Paulo, por mandarem telogrnmmas 

desencontrados sobro a revolução quo 

tanto dá quo pensar ao venerando, 

mas aniollador, decano da imprensa 

paulista. 

Para ollo. os telegrammas verda-

deiros sao nnlea o exdus ivamento 

aquolles qno trazem noticia do quo as 

forças revoltosas foram ilorrotadas. 

No mais, os outros despachos sao 

boatos alarmantes, intrigas doj cor-

respondentes, falsas informações. 

Os delle, sim, é que dizom toda a 

verdade. Prcsumpçao o agua-bento . . . 

Além do artigo de fundo, tem um 

conto do Anatole Franco, noticias of-

lleiaes o tologrammas, os únicos vor-

dadeiros, convém notar, noticiando a 

derrota dos federalistas. 

A 1'latéa traz um artigo do fundo, 

dirigido ao presidente do estado, so-

bre a crise do transportes o sobro o 

saneamento da cidade. 

O sr. prosidonto do e-tado dovo 

to lo . 

O critico thoatral é do opinião que 

o Fra Diavolo «nao foi lá para quo 

digamos» o nAo diz mais nada. 

o resto, noticias o tologrammns. 

O Diário Offbial, como sempre, vem 

cheio de ofilcios, editaes, decretos, etc. 

Termina com uma estopada inúti l , 

intitulada I) futuro <l.t pncghologia o um 

notlciarloslto que não deixa do ser In-

teressante. 

A Pátria Italiana traz artigo do 

fundo, explicando-so sobre cousas que 

ju lgou dever oxplicar. 

D iz quo quer propugnar pela amiza-

de ontre brasileiros o italianos, roscr-

vando so conitudo o dlroiio do põr os 

pontos nos ii, quando ju lgar necessário 

ou conveniento. 

Está no seu direito. 

Na noticiado thoatro, o critico achou 

muito boa a ropresontaçao do Fra 
Diavolo, o dedica-nos a nós o trecho 

final: 

"O Commereio de São Paulo traz, 

osta manha, na revista thoatral, u m 

artigo quo so vé tor sido escripto ex-

pressamente por antipathia para com 

um distinoto artista qual o sr F. Pagano. 

E nao pôde ser senão isso, pois quo o 

critico do Commercio é o único, dentro 

todos os sens collogas, a alflriuar o a 

observar o quo —pároco impossível !— 

escapou ao publico de S. Jusó, naquolla 

noite. • 

E ' corrocto ?• 

O sr. Fulano dos Anzócs, da l'a-
tria, pôde até dizer quo o sr. Pa 

gano o um gênio na arto do can tar ; 

p6do dizer quo ollo caliiu do céu por 

dosouido o quo é o único tenor do 

roal mérito que tem vindo a estas 

plagas inhospitas. Nós nao tomos nada 

com isso. Damos a nossa impressão 

e acabou-se, 

Agradou-lho o sr. Pagano no Fia 
Diavolo, nao é vordado ? Pois bata-lho 

palmas o dé Iho bravos. A nós nao 

nos agradou. Em companhias de opo 

rota, temos visto ton ores meliiorus do 

quo osso maravilhoso o idoal Pagano, 

cujo nomo vem procedido das fanfar-

ras philauciosas da tuba v& do recla-

mo, 

i a Companhia Marosca tivemos o 

tenor l.arizza, cuja voz era muito mais 

forto o muito mais sa qno a do ex-

traordinário ai-jcsiis da Companhia 

'Pomba cm que so 11&0 pôde tocar ; na 

Companhia Oartqoci t ínhamos Sartnri, 

mui to melhor que o portentoso olo-

ctrlsador das platéias européias quo 

ps tá agora om â . Paulo : n a tioiqpty 

nhia ( iargano, havia o actor Ac.con-

ci. quo tinha iilHà VCZ fr:'.í:»., n u s afi-

dada o agradavol, o ora um arti^i,'J',f* 

niuito valor. 

Larizsa, fez o (lasparone muito !»•••.!> 

Sarturi, agradou nq liio, no Fra D.., 
volo, e Aeeonui fes aqui uni Fra IHai 
volo admirável. 

a Italiana: O Fra Dia-
1 volo, conquanto seja uma musica fá-

c i l . . . • 

J a vêm quo não somos nós só quo er-

ramos, ó mestres! 

O Diário /'ojiitlar traz a Clironi-
f/tiela do sr. Furtado Filho, sobro a 

mulher o este fim do século, o as Sal>-
Ijalinas, do Doria. 

Aquollo acaba com um trocadilho 

de sonetos e só netos, quo é do arri-

i plar as carnes e os cab"llos, e esto, 

I com a mania dos trocadilhos, faz um 

' mu i to porco a respeito do celebro pur-

! gante Loroy. 

| o noticiário variado. Os telogram-

i mas noticiam d -n-olas dos federalistas, 

' noviciado quo ha do agradar muito ao 

j Correio, o díV) o cambio a I J ] lii, 

quando o cambio está a I 5 s. 

Depois, muitos annunc ios . . . como 

nós. 

A (ícem mi i, distribuída hontom, oc-

enpa-so no seu artigo editorial da eroa-

çao do unia socieiiaile que defenda os 

interesses das colônias nlleniãs em 

todos os palzos. 

A pol icia do B r a z 
Conununicam-nos: 

- Mais uma arbitrariedade acaba de ser 

commottida pelo delegado do policia 

do Braz. 

Uma carta anonyma denunciou Aquol-

la auctorldndo um ébrioedesordeiro i|iio 

promovo constantes distúrbios na rua 

•Jl de Abril. 

Pois o sr. snbdotegado prendeu um 

pacifico portuguez, Manoel 11 imiuüucs. 

como auetor da carta o, pm- mais que o 

homem protestasse a sua initocencia, lá 

ficou naostaçflolU horas, passando egual 

tempo na casa do detenção, onde ainda 

estaria so não fosse a intervenção do 

digno delegado dr. Barrotto. 

Onde estão as nossas garantias ? -
I " o que nós perguntamos também : 

ondo estão as nossas garantias ? 

Transníittlii-so ao sr. ministro cia 

Just iça a lista d >s mag :strados ap o-

voltados o dos nao aproveitados r a 

actual organisaçao judiciaria do es-

tado. 

A 1:1 deste moz o bacharel Geraldo 
Leite do Magalhães fl.finos reassumiu 
o oxorcicio do cargo do promotor pu-
clico do Sao José do líio-Pardo, por 
haver findado a licença que estava 
gosando. 

Na Suporlntendoncla do Obraj Pu-
blicas estão os seguintes requerimen-
tos para informar: 

Do Salvador Rodrigues Pitn»ntel, 
solicitando a ida do um ongonholro á 
vi l la do Tatuby, afim do examinar a 
cadeia dessa Io -alidado: 

Da Cantara Municipal do Tietê, pe-
dindo quo ordeno a Ida do um enge-
nheiro para examinar o editlcio ondo 
fnncciona a Câmara, visto o mesmo 
necessitar do alsruu» concertos; 

Da Cantara Municipal do Cacondo, 
solicitando providencias no sentido do 
serem feitas as obras da cadela da-
quolla loenlidado; 

Do Carlos Tavares de Mattos, oeu-
lista fabricanto, coar armazuai o otfloi-
na do optiua o instrumentos sciontifl-
cos, oommunicando achar-se incumbi-
do o fiscal do núcleos agrícolas d-
município do Cunha, do fazor propa-
gam) i daquollo ostabolooimonto neste 
estado. 

A' dologaoio (Iscai do thosouro fe-
deral d'esta capital foi enviado o pe-
dido do isenção do direitos dirigido ao 
ar. ministro da P. f+mdi da Unido, 
com os doc.iimoiit >s a ollo roforontos 
para os niatorlaos procorl»ntos do 
CarditT, 110 vapor S tra i t of MagAl/m, 
jA chegados a fliqtos o t|os{ir,arjos ás 

oitias p i ra o abastecimento do agua 

desta capital. 

A sogttn 1 a delegai la do policia en-

cerrou 0 inqHOlito contra I, acorria Vi-

ctorio o Ângelo Piclieri, am toros do 

um ferimento em Mathons Aldcjuorra. 

O crirtio foi eotnmettido lia dias, 

0111 Villa Mari.inua. 

Foi também conrlnid» pela mesma 

P E L O S T H E A T R O S 
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Ante-hontein, com grande eonctirreii-
ein, a segunda represimtuçao da Filha 
do Hegimento. 

Todos os artistas, principalmente a 
Tetrazzini, foram muito appiaudidos. 

O 1" acto tio Satanel, com rjue printd-
piou o espoctaculo, agradou muito, como 
sempre. 

Hontcm, com a Itainlia e Campone-
2a, uma bella casa e muitos applausos. 

Hoje, um bollo espoctaculo: C.rispim c 
a (.'omadri. em qqj! o sr. Cesari é admi-
rável o a sra. Tetrazzini deliciosa. 

Amanha, uma novirlaile para S. Pau lo : 
A'procuraila felicidade, uma (Ias ul l imus 
oporottas de Suppé,que tem tido um sue-
ceso enorme na Europa, 

Recebemos hontom a visita do artista 
sr. Migliazzi, o esplendido Marqucz dos 
Sinos de Comecille. 

Agradecemos ao distinoto artista a sua 

amabilidado. 

I * « » l y I h < - : i i l l n \ i i c i o i i ; i l 

Ante honteni uma recita varladissima 

no ex-idrco da rua do S. J o ão . 

Como sempre,distinguiram-so n actriz 

Popa o os netores Joaqu im Silva e Mala. 

A Amostra de ,SV,//,vf,chistosa eomorlia 

de Valontlm Magalhães o do nosso col-

lega Filinto rio Almeida, foi muito ap-

p audiila. 

A companhia dá hoje, pela ultima voz, 

a Moura Silves e va« aiinunciar para 

breve a (ira Out/uera de 1 íernlstein,\\ma 

rias melhores oporottas do Offenbach. 

Nfto lhe faltam elementos para dar u m a 

boa <;rã-Di<i/ue:a, nuis, so nos é pormit-

tirlo 11111 conselho doslnteressailo, au-

gmento Souza Bastos a sua orchostra 

o o sou corpo de coros, quo lhe augura-

mos uma serio rio enchente • successivas. 

A musica de Ofienbacli ainda não en-

velheceu. 

Terminou originalmente, 110 mez pas-

sado. uma rla-s representações do Lo-
hengrin, no thoatro Imperial rio Vienna. 

O tenor Winke lmami , accommettido 

subitamente 110 acto do completa 

aphonia, fez signal ao rogonto quo não 

po l i a continuar. O publico assistiu en-

tão ao esquisito espectacul • do ver 11111 

tenor, trair.-formado 0111 artista mímico, 

fazendo todos os gestos exigidos pi la 

s tuaç .o do personagem, omquanto, na 

orchostra, o primeiro vloloneello exe-

cutava sobro o instrumento toda a 

parto vocal. 

A subscripção aborta 11a Italia para 

coustrueçfto om Borgamo do u m mo-

numento a Donizotti. j á so eleva nei 

ma do lu.Odil francos, inclusive a 

q imitia rio 1.0(10 francos assignada 

Io n i l niberto. 

Consta que vai ser demolido um dos 

mais uutigos thoatros do Veneza, o 

thoatro San Samuole, ult imamente co-

nhecido pelo nome do thoatro Camploy, 

u proprietário. Foi construído em 

li iõõ, por um vuneziano nobre, o M-, 

Giovanni ür i inani . Destinado A come-

dia o á tragédia, foi alli quo so oxlii-

biram mais tardo as lindas comédias 

rio Goldoni e as alegantes o ospirl-

tuosas fiabe do Carlos Gozzi. 

Só om 1710 foi aberto para o gê-

nero lyrico, o quo durou pouco tempo. 

Tinha seis ordens do camarotes. 

Destruído em parto pelo incêndio 

em 17IV, foi restaurado pelos arohi-

toctos Uomiialdo e Aloxandre Mauro. 

Ficou nessa oceasiao com quatro or-

dens do camarotes, uma galeria su-

perior o um partorro para õ i o 

jossoas. Tom ao todo oôre» do l.:JÜ0 

ogares. 

No logar i|iio occupa vai ser erlill-

carla uma escola com o nome de escola 

Goldoni. 

O sr. Alborto Hartl, i|iro lia annos se 

acha em Lisboa, o que alli exeri'o a 

profissão do profi».!.-'..ir do canto, e-scre-

vou a niusiiM pn.M unia opera num 

neto, Trbnuta. 

Esto trabalho musical é destinado 

ao proximo concurso Sonzogno, ondo 

so tém revelado talont .< como o de 

Mascagni, Looneavallo, etc. 

Sarah Benrlr udt e^treoii-io em Ná-
poles com a Fedora. Foi um succos-
so colossal. 

Como o thoatro Sannazzai-o é pe-
queno, viam-so 11a plateu muitas da-
mas da primeira aristocracia napoli-
tana, todas em grande toilette. 

A Clcopalra será representada, po 
rém, por causa dos sconarlos, no tliea-
tro do S. Carlos, quo é o mais vasto 
do Nápoles e mesma um dos maiores 
da Europa. 

Para o fim : 

Entro 11111 actor o o ponto. 

O ponto.—Você hoje está duro do 

ouvido o mais quo so pôde estar. 

O actor. Então quo queres? Hon-

teni tive uma tal trovoada do applau-

sos, quo eu-urdeci. 

Têm tido 11111 êxito enorme, em 

Londres, as sessões de musica antiga, 

organisadas pelo sr. Arnold Holmotsoh, 

no Barnard e Sun. E' uma verdadeira 

roconstituiçAo rios concertos do musica 

do camara do X V I e XV I I scotllos. A 

u l t ima reunião foi consagrada ás obras 

dos compositores ingleses Martin Pior-

son, John Wi lson, Christoplio Simpson, 

Henry Lawes, Coperario, I.Qclce, Wíl-

i iam Lawes. 

Devia deixar Paris, 110 fim do moz 

passado, 00111 destino ao Rio da Prata 

o ao Brasil, a cantora Virgínia flanes-

inann, contractada com o tenor Eugel 

o tnllo. Marcoline, para uma companhia 

francesa, quo irá oNhibira opera fran-

cesa em Buenos-Ayros, Montevidéu o 

Rio de Janeiro. E o quo iémos num 

jorna l francês. 

S A N T O S 
Quatro desastres. 

O sr. Jú l io Barbosa da Silveira, des-

pachante da Alfândega do Santos, 

passeiando a oavallo quinta-feira, na 

praia do Itararé, de tardo, cahiu o fra-

cturou a perna esquerda. 

Naquolle mosmo dia, trabalhando 

dons indivíduos a bordo rio vapor I11 

I gloz Mercedes, aconteceu di-sprendor-se 

uma lingarla de cargas, derrubando-o-s 

a ambos no porfto rio navio. 

Ficaram muito maltratados. 

Ainda na quinta-feira, 11111 bond do 

José Menino atropelou, perto da 

Villa Matlrias, uma mulher , machucai!-

do-a muito numa das pernas. 

Anto-liontem, 11111 bond, ao dobrar ,1 

rua Mar tini AtVonso, apanhou tros sol-

dados do policia, dois dos quites so li-

vraram destrainento d • ser machu-

cados, ficando um. p ireui, debaixo das 

rodas, que Iho fracttiraram a perna e 

o braço osquordo.". 

Foi recolhido á Santa Casa. O co-

choiro e o conducior forunt presos. 

—Cont inúaem e-tado bastante grave 

na Santa Casa o hospanhol Manoel 

Ximenes, qno fóra ferido, Ira dius. 

nas Duas pedras, por iint tiro do re-

volver, segundo noticiáaios. 

- P.treee que il .-vein eoini- ir qual-

quer deites dias s.s trabalhos do cons-

trucçiV) da Estra la S uocabana, desilo 

o tunnel do ri. Vic.ento até Santos. 

Os trabalhos ser.Vi dirigidos pelo 

engenheiro sr . Santos Barreto. 

Anto-boiitom. d ' manha cedo, na 

rua di' S. Fran-is - i, dois carroceiros 

promoveriiiu grosso rolo, subindo um 

doIIos ferido. 

- Votici.iziiiha 1I0 I h i r i i -;< in tu i : 

Hontcm. na 1111 i r . , l ia-par, em 

plena luz rio dia, ririi indivíduo ostriiii-

geiro convertia a rua em latrina ! 

Não se comiuerita - 'inolhanto immitn-

rlicie.. 

Sim, nfto so r* immonta : é uma (|iics-

tão em que ná i -fi rlev.' mexer muito.. . 

— S •xta-Mra, Io horas da noito, 

andava pela rua Santo Antônio 11111 

soldado do poli -ia to lo rlnsmantolado, 

meio ri'-.-campo 10, levando 11111 revol-

ver na mão, com o qual j á havia dis-

parado uns tiros para o ar, no centro 

ria cidade, 

- Anto-hoiiteiu. na rua da Penha, 

luotaram dois cariocoiros italianos 0 

11111 d"ilos nvttou 0-1 doutos n t orelha 

esquerda do outro, .uvaiicainlo-lhe um 

pedaç 

Qu 1 aulhropophago! 

11 sr. José Fciiciano do Moraes foi no-

meado para o cargo rio escripturario da 

commis.-ão do dosinfoeções, 

l 'ara a cidado de Campinas foi man-
da Io seguir 11111 engenheiro, afim de 
orçar as obras a faz t 11a hosjiedaria 
d • inimigrautos daquella cidade, visto 
ter o governo da Unifto resolvido en-
tregar o dito edifioio ao rlominio des-
te estado. 

insinuado quo as 
foram stiggoridas 

rammas suspeitos, 
Diário ]\ij/ular, 

Commercio de S. 

T E L E S R A M M A J 

O 11o, o collefra lio < ,,,'.> Pa II li< 

lano nccitsa « a leviandade 10111 que 

alguns eorrosponrlontos telegraphieos 

trnnsníittoin á imprensa boatos uion 

tirosos colhidos do fonte- suspeitas, 

011 mesmo inventados pelos próprios 

correspondentes. 

E ostendu-so em vastas considera-

ções sobre o assumpto, do que fez seu 

art igo do fundo, á falta de outro mais 

interessante, terminando com os seguin-

tes períodos : 

Estanns longo do culpar os nos-

sos collogas desta cidade por darem 

inserção a noticias de seus correspon-

dentes, quo Mies merecem confiança, 

quaesqner que eilas sejam, alarman-

tes 1,11 não ; unia vez que folli is neu-

tras, mal se lhes dá o socogo ou a 

agitação dos espíritos, a tranquill idade 

ou o abalo social. O que, porém, ex 

traiilmiuos é que mereçam confiança 

correspondentes que claudieam tanto 

o tão gravemente. 

Isto depois de ter 

suas rellexõos lhe 

por mais dois tolo 

publicado iiin pelo 

all lxado outro pelo 

Paulo. 
Nfto nos mereceria reparo 

liai (l-i Correio se o não tives, 

dinado á pomposa epigraphe 

por telegrammas. 
Porque nfto será o C0II05 

político e mais sincero ? 

Pois não vê que esta folha tem 

0 mais Inveterado sentimento de asco 

a tudo quanto so prendo á política V 

Nfto vê ou não quer vêr qne mui to 

propositulmonte deixamos de dar no-

ticias, a não sor as tolegrapliicas, dos 

acontecimentos do Rio (iranilo, o isso 

porquo todas essas noticias nos pare-

cem muis ou menos suspeitas ou par-

eiaes ? 

l-i se abrimos excopçfto ás informa-

ções telegraphic.i quo nos enviam do 

Rio do Janeiro é oxactamento pela 

isenção política dos nossos correspon-

dentes, incapazes rio inventarem boatos 

ou falsas noticias. 

Nfto fazemos mysterio da auetoria 

d essas informações. Tomos dois cor-

re-pondeiites toiegrapbicos ira Capital 

Federal : a Agencia llavas, que nos pa-

rece estar ao abrigo do qualquer sus-

peita pariiil iria, e um cavalheiro quo 

não é político mas que está muito li-

gado á folha fluminense quo mais 

fraiieainoute >e nlliou ao governo tia 

quo-:.\o 1 io-grandense o rjno é talvez 

severa em doiu.i;.iu para ju lgar Uj tn-

tençõi-; dos federalistas, 

J á Vê o collegn qu,, f„j i n jns to oom-

nosco o qtiu a «na jiaixfto partidaria o 

oondus a excessos deploráveis. 

Todos os telograinmas quo receber-

mos dos nossos ooi rospondontes hao 

de ser publicados nosia folha, eomo 

até aqui. 

Os leitores que os oommpiitcm o 

t irem iVellos as conclusões que lhes 

ditar o seu critério. 

o que não querotuo; é perder tem-

1 po om discussões que nada aprovei-

' t am. 

S p o r t s m e n ' 8 B a n k 
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nua de S. /lento, 4H A 

JOCKEV-CI.Cll—S. PAl'1.0 

Colações para a corr ida a reai isar-

se om 11) de março : 

1." Paroo-

I Maltico . 
•J Cbrysto l . 

Klebor . 
1 Kalukawu 
o l|ié . . 

-800 metros—800$ 

. . . . 40| 10 17l l0 

. . . . :tl)| 10 14110 

. . . . :lú|10 I í»l 10 

. . . . 1(>|10 l l|10 

. . . . Iloi 10 15(10 

Parco—1.000 me i ros—l . ooo$ 

I l lor in i t . 

Misty Morno 

:i Trlstfto . . 

Azu l . . 

I Fruct idores 

n i i t z . . . 

õ Mossina. . 

O Novermore. 

7 Dóra . . . 

f-jifait 

forfait 

forfait 

lill|lo 

:iO|io 

lb|10 

Sõ l l o 

40(10 

Ü0|l0 

Ü2|10 

LÕILO 
ü | 10 
I81I0 

1U||0 

1U|10 

:i- Fareo—2.100 meiros—1:()00$ 

I Marcial 35|10 14|10 

• Rotimiinio . . . . K0|l0 25|X0 

j Jacobino 15|K) 11(10 

:i Arinu 20|10 14 l l0 

Parco—1.050 metros—l .Ooo* 

1 Pockor 18|i0 

Itália lOOilO 
:i Historieta . . . . 40|10 
\ Vandinha . . . . i ó | 1 0 
õ Ibéria a0| 10 

« Condór *iO| 10 

Parco—1.000 me i ros- 1:000$ 

1 Huron l:i|IO — 

Milano 25Í10 13|10 

2 i lermi t forfait 

Dolente 40|lo I7|to 

I Mcsslna ;10|1() 1\|10 

(i- 1'areo—2.000 metros—1:200$ 

l i l l O 

32110 
« ( 1 0 
13(10 
15(10 
20(10 

1 Paq i ierc l to . 

2 BlitS . . . 

il Constantine. 

Coni l i inações 

S. P a u l o : 

15(10 — 

20|I0 — 

forfait 

para. as corr idas do 

Só 2" 

*0|lu 

200( lo 

MKI|1U 

SÓ 1» 

40|!o 

100(10 

:ÍOO| 10 

(o o 2 o 

15(10 

20|10 
30|lU 

A portaria de l s rio corrente deferiu 
o 1'jquerim Mito i b 2 ' s irgonto do sY> 
batal l i io policial, pe J i n i o pagamento 
do vencimentos a quo so ju lga com di-
reito. 

Foi revogar! 

17 de doz - ubr 

do utilidade public 1 

guo ao hospital d • i 

Eis o quo o Correio da Manhã diz 

de Verrli, a proposito do Falsta/f: 

F.' oxtranho o admirável o quo se 

dá com Verrli: depois de ter alcança-

do um nomo glorioso, depois (|o tor 

adquirido uma popularidade universal, 

ronoga os processos e as fórmulas quo 

adoptára. os processos o formulas do 

Trovador, da Traviata, do Ituyi! lio 
do todas as suas operas até íi 4 è / i 

passa, dos moldes da opera ital iana, 

das árias desligadas do entrecho, do; 

duos, dos trios o dos quatuoi-s, da Ia 

cjlid-vlo das « cTi-l i im e dos acompa 

ilhamentos do orchostra, para o dia-

logo musical, para a dvlamaçf to lj'i'(-

ca inintorrompirla, pura a i . j tnphuii:a 

Qroliejtrril, oontondo 110 seu desenvol-

vimento a psychologra, o caracter, os 

scntiui ntos iniiiuoo dos personagens, 

o sentido geral dos episqdiys o » sua i 

ínu>qrtiVHtiia ha acçAo. 

Inliucn áa de Waguo,-, mas inlluen-, 

cia qub não leva a Vordi á imitayftn. I 

• "ontirnia a s.n' uni ryeadur. Modificou j 

0 tnii esiylo, a sua exprcssfto, a sua j 

maneira, mas o temperamento é <>, 

mesmo, o gênio iiíinifostn-<io o afilr-, 

ma-so brllhar.to e indiscutiveintonte. 

Ora , na avaqçarla edailo de Verdl, 

qno tom Kl) annos, esta ovolnçftn, ou 

rriclho:', esta a l,\ '-ã , a 11:11a arte nova 

é dovuras maravi lhosa o mais mara-

dado do Santos, para sor dosipiopria-

rlo, attm de se ostabelecer 11111 comitê-

rio ntinoxo do mesmo h'. i|iital. 

(1 ilocroto 11. i'l.',. d - 17 do março 

rio ls|):l, do presidente do estado, de-

clara de utilidade publica os terrenos do 

sitio do Paivará. na clihrio riu Santos, 

de propriedade i l j Jú l io Bakhouser e 

outros, para serem desapropriados, 

afim du so constituir 11111 eeniitorio 

para contagiados o Uopotiaouclaa do 

hospital d1, varlolosoj. 

S E R V I Ç O S A N I T A R I O 
1" districto da Se—O delegado iVesso 

distrlcto visitou trinta o quatro prédios 
da rua do S. Bento, encontrando a 
maior parto d elles em bom estado. 
Tomou algumas providencias procei-
tuadars polo regulamento sanitário. 

iVistrielo da S '. Foram Inspeceio-
nados doze prédios da rua Condo de 
Serzodo, encontrados om mau e.-tado 
rio sahihridudo, devido A falta rio ex-
certos, o .mais um prédio na rua da 
Gloria . 

I" dislriclo de Santa Ephigenia - Foi 
visitado o Hospital da Beneficência, na 
tua Brigadeiro Tohias. encontrado 110 
mais perfeito assoio. Visitados também 
doze prédios na mosnta rua e nas 
mesmas con lições, o o do 11. üõ da rua 
\ ietoi ra. A eochoira 11. 33, da mesma 
rua, j á está sondo reparada. Re-
quisitou-.-;" do chefe da eominissáo de 
(iiuihfeeçao quo tlzesse remover para 
o respectivo hospital 11111 doente do 
febre amarolln que so achava 110 (>re-
dio 11. In da rua do Triitmpho. 

'.*' di.l.icti) 'Il Santa Ephitjenia— 
Foram visitados doso prwllos ria rua 
Visconde do Iilo-liratrco e quatro ria 
rua Tononto Pcnna, todos em boaa 
o&ndiçOos. 

Rosultado da «egunila grande loteria 

do ostado do S. Paulo, extrahida hon-

tcm : 

430Í1-1 . . . . OOrOÍKií 

3-'071 . . . . H:()l)08 

30(110 . . . . 4:00:1* 

1737!» . . . . 'J:(M')S 

Apiiroxiiuações: 

;.!ÍI:I.I . . . L õ o n í 

Justo Nogueira de Azambnja , con-
tractnntu do fornecimonto do farda-
mento para a força policial, nao po-
dendo concluir o fornecimento no tem-
po mareado, pediu á secretaria da 
J i ist içaumaprorogaçfto. Para informar, 
foi o seu requerimento enviado ao co-
ronel commandanto da força policial 

J á foi romottido ao juiz ila 5 a va ra 

criminal o inquérito policia! relativo 

ás decorrências dn l!i do fevereiro. 

De duas pequenas casas da rua VI-
ctorla foram removidas nada menos 
de novo carroçadas do lixo. 

Faça-se iiléa em que ostado de lim-
peza andavam aquolles prédios! 

LLTÍM\S NOTICIAS DE PORTUGAL 
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O ba-iiarcl 

obteve, por 1I01 

mais 20 d: rs 

dos seus inten 

Por decretos d- 17 

nomeado o bacharel Ju 

Lima pata o cargo de 

blico da comarca do (guapo. 

do março, foi 

sé Baptista do 

pi omotor pu 

O dr, I liogo 
ooinmissfto do d 
ndutorlo ao sr. 
do serviço feito om 
gnando 17! visitas domicilinrias 
prédio» da rua ila Victoria. 

O chefe da eommissfto requisitou 
oeretaria da Justiça, por interme-<1.1 

ilio ria do Intçcioi-, os anlmaes ne< 

sarios para a assistência publica. 

SPORT 

LISBOA, 2 7 NT: FKVEREIRO. 

o novo ministério foi bem recebido 

pela opinifto. 

N inguém ospora que ollo salvo o pais, 

mas todos orem quo o nfto compromet-

torá mais, antes conseguirá desafogal-o 

um pouco. 

E, so isso fizer, j á fará bastante. 

Uni dos ministros, o dr. Beruardino 

Machado, é brazileiro nato. Pela sua pri-

vilegiada intelligeiiein, pela sua profun-

da illustraçfto c pelo seu caracter sem 

mancha, é uma das forças do gabinete. 

Todo o inundo estima e acata c admira 

o d>'. Bornarditio Machado. 

Pinheiro Chagas foi vivamente Insta-

do para entrar para o governo, mas, por 

imposição do seu medico, tevo ile recusar-

se. 

As camara.-; acubani de ser addiadas 

para o governo preparar as suas medi-

das. 

Itt-abrlr-so-So a 15 de maio. 

L m dos pontos do programma minis-

terial vai ser cumprido immediatamen-

te: a amnis t iapara os Implicados na re-

volução do Porto, salvo os chefes milita-

res. 

Toda a imprensa tem applaudido essa 

ldéa do go , 01 no. 

Falleccu o sr. dr. Carlos Zephorino 

Pinto Coelho, um dos primeiros juris-

consnltos portugueses e o chefe d > | ar-

tido legitimista. 

Tinha 74 annos. 

Era, sob todos os pontos do vista, u m 

homem notável o respcitabillssimo. 

Ainda ul t imamente toniára parto no 

congresso jurídico que se etfoctuou cm 

Madrid, fazendo u m a figura do pr imeira 

ordem. 

O sou enterro, qne se realisa amanhft, 

dovo ser imponentissimo, porque o dr. 

Pinto Coelho, a despeito das suas Idéaa 

políticas, que tem hoje poucos partidá-

rios cm Portugal, era venerado por toda 

a socledado portugneza,que via nello u m 

poi iriguez de tempera antiga, um homem 

|e bom As direitas o a par disso um cs-

;iii to superior. 

dc!'-ga.;ia oiitr ) Itjqncrlto om que | viiho.- J ainda é quo o grande cumpoal 

figuram na.l.t monos de onze gatunos — • "'••• " ---r - -' 

f : -i r )iif>o da rua i|o Gaz raiot.-o. 

lia um tal Uuz.ulo, qn ' 

Fuao Lavaliiordo, qno é da pollo do 

diabo, promoveu gn s .o «arilho na 

rua Conselholro Pintado, 11a noito de 

soj^t.i tuira para sabbado. 

Do machado om (ninho, pretendia 

arrasar céus e tenus , quando a poli-

cia Q eairafilou. 

Um oíllcial du policia dirigia ante-
honltiiit a noito a lgumas graçolas In-
conyeniontos As senhoras quo passa-
vam [rela rua 1", ile Novembro. 

t 'm outra olficial do exercito, qno 

presenciou o facto, ficou indignado e 

fez com quo aquollo disparasso a cor-

rer pela rua a fóra, para evitar o 

merecido castigo. 

Entro "II*. 

, h-t tempo ; dérq um-W lacadir.ii.i-- um 

uni sujeito com quem teve grande rixa 

, na Flore-ta. 

tor, 11a sua nova phaso. nAo p.:í'de.-,so, 

ueniruma das preciosas qualidádes quo , \as visitas domicil iaria*, os delega-

d distinguiram ha prini-iin. Para a ,|ns sanitários serão acompanhados por 

Miionuía do eftolto, para a- explosões tlscacs da municipalidade, por aooôr-

sensacionaes, para o color ido, o Verdl do entre esta corporação o a Dírecto-

du bojo 6 o Vordi de outros tunioos. f ia dç Hvjjiene, 

J O C K E Y CLUB 

C o m u m programma hors ligue rea-

lisa bojo o Joekey Club u m a das suas 

ma is interessantes reuniões hippicas. 

O programma estA magnífico, o que 

um motivo para quo as archibanca 

das do Hippodromo fiquem Irojo re-

pletas. 

Eis os nossos 

P A L P I T E I 

I" parco—Kuinkav/a— ipé. 

2" parco—Messina—Blitz. 

3" pareô—Jacobino—Arina . 

4" pareô—Iberl—Pokor. 

5» parco—Huron, 

fi" parco—Paquerctte. 

Declararam forfait para a corrida do 

liojo os animaes Herinit, MisUj Mom, 

Trittãg o Çonutantinç, 

Chegou a Lisboa o aqui pretendo pas-

sar a lgumas semanas o sr. Aleindo Gua-

nabara, superintendente geral da emi-

gração européa para o Brasil . 

O distineto jornal ista tora sido alvo de 

muitas attonções. 

Mostra-se encantado com a nossa capi-

tal, qno nao imaginava t i o vasta e tao 

alegre, e mais encantado com este deli-

cioso clima, qne é realmente incompara-

vel. 

Quan to daria a França para qne Nice 

— a sua tao fal lada e na realidade t i o 

attrahente estação de inverno—tive*so 

a temperatura de Lisboa ? 

K jnsto que em g,ipima cousa tenha-

mos u m a super ior idade. . . invejável. 

<1 sr, ( Inanabara vcln para a Europa 

com uma eommissfto bastante diffleif • 

melindrosa, mas da sua fina Intelligen-

eia o da sua habilidade deve esperar-se 

quo a desempenhe do modo mais satls-

factoriu. 

(Víi mm wrwjmfcnlt-^ 

-1 «Í- l U i 

i . 
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mo, IH. 

T o l u ^ r i i i i i i n i i H <1e M o i i -

t o v l d ú o c o n f i r m a m i» 

« l o r i - o t s t D O N U V I C I - J I I Í H -

I u h . 

S ã o C H | M M ' n ( l t i i i n o v i m 

f o r c a » i l o I V o r l o o » a r -

H O i i n « H c o n t i n u a m p r o p i i -

i - a i u t o r i M i i c x s a H «I o 11111-
II1 i * ò í ! h « t o g u e r r a p a r a o 

R i o - G r a n d o . 

• t c i u i i K r n l « l o r o ^ O H i j » 

i i P H l a c n p I t n l i n o s f r a u i l o -

h o o p o v o e o n f l a i i l o n i m 

i i i o d i d a H t o i i i a t l a H p e l o 

n i n r p r l i n l K l o r i s i n o 1N»I-

x o t o . 

— 0 < * a l i u n i i o H « I a !•:«»<•<>• 

I a I » o l y t < M ' l i n l « ' a a t i r a -

r a m l i r u a p a r t o « I n m o -

b í l i a o i i r o v o r a r a i n t n -

l U I l l l O H « I l M l t l a O «t l« I I I O H * 

M A I ' } H C O I : I . 

— F o í* a I H p r c í i o s «> m 

H i i o n o H - A y r o N OH p i - i u . 

r i p a i w c i i i n p l I e O M l i a f n l -

H l l l r i i f ã o < l o p a p e l i i i o o -

< l l l . 

— O g o v e r n o a r g e n t i n o 

I n t e r v l r á a u i i g n v o l m o i i -

t o n a r e v o l u ç ã o < l e C a -

I n i n n i T » . 

- H a r a l i M o r n l i a r t l t f o i 

e o n t r u c t a t l a p a r a c a n -

t a r l i o I » o i y t l i o a m a a r -

g e n t i n o . 

— . I n l i o F c r r y s u c c i m i -

l i i u a 11111:1 I c n i i o e a r t l i a -

c a . A i m p r e n s a p a r i » i e n -

H e É u n a n i m e e m C O I I M Í -

d n r a r s i n u a m o r t o c o m o 

p c i n l a I r r e p n r a v e l p a r a 

i i l t c j i u l i l i c a , 

S A N T O S , I H . 

l ' o i d o e t l i g a i l » < l a a l f a i i -

t l o g u d e s t a c l d n d c , p o r 

t e r « l e s e g u i r p a r a P o r -

t o - A l e g r e , o g i i n r d o - m n r 

N I I I I O S P i r e » . 

— A . I n » p e e t o r i a « I a .11-

r a i i i l e g a U Í I H H O I I O t i t u l o 

a l e d e s p u c l i a n t o a J o ã o 

N o « u a l r a e a « m i a j n -

« l a u t o M o g u e l r a f / i l l i o . 

D tmin to a madrugada «lo l innbin 

roubaram o iiueinmriim o ki isque :i. , 

ilo largo rto •lurillm, nas proximidades 

ila grwlfl ila estrada de ferro Inglezu. 

Kstão presos dois menores quo ao 

juliça tor praticado aquelln proeza. 

Comovam cèdo. 

A secretaria da Justiça oxplicon om 

oflieio ao ju iz do direito do Santa 

Branca, quo o tnbolll&o do notas o 

escrivão do orplmms o ausentes da-

quoila oomavea Joflo H. das Ncvos 

nao podo optai' só pola oscrlvnnia ilo 

orpliams, por mio constituir ofttcio do 

justiça, nos torrnos da loi n. !)4 A do 

17 do setembro ultimo, 

EstA oni Paris um piionomono no 

genoro dos dois irmãos Siamezcs, mas 

muito mais gradaveis á vista do quo 

ellos. 

Duas gomoos indianas, extrema-

mente bonitas o quo estilo prosas uma 

a outra por uma membrana eollocada 

110 meio do peito. As duas raparigas, 

que so chamam Kadiea o Doodien, silo 

muito bom feitas, nao apresentam no 

n l iuma deforiuidado, gosam porfoitft 

saúdo o nao têm a apparencia doontia 

que ó própria desses plienomenos. 

Concederam-se 30 dias do licença, 

om prorogaçSo, ao bacharel Cândido 

Fernandes da Costa (lulnmrilos, ju iz 

de direito de UnaratinguetA, para con-

t inuar no tratamento da sua saúde. 

E ' do Scribo ;v seguinte qnadrijlha 

teita ao guarda-chuva: 

Am i raro et vraiment nouvoau, 

Qui , eontrairomont íi 1'usago, 

Resto à 1 ocart quand il fait beau, 

Jit roparait aux jour d oragu. 

O material quo chegou ult imamonto 

da Europa para o serviço doassiston 

cia publica, nao está nas condições de 

sojavols, segundo nos informaram. 

Auetorisou-so o coronel commandan-

to da força policial a mandar Utac 
os concertos prefixos no carro trans 

porto do otlWaeS do corpo de bom 

beiros e a mandar publicar no Jor-
nal do Conimercio, da capital M o r a l 

o annnnclo relativo ao foífloclnionto 

de fardamento para a força publica 

do estado. 

O sr. Mathias 6 um bom sujeito, 

nl\o ha duvida, ninguém o nega, A um 

cliefo do família exemplar, a dar-se 

credito ao que diz a vislnhança, o é, 

sobretudo, um tondoiro eonsciencioso, 

segundo attostam, - una voco os 

seus freguezos em pezo. Mas tom u m 

fraco, quo ninguém lho levaria a mal , 

do resto,—porque, cada qual tom o sou 

—so o sr. Mathins nfto llzesso d esse 

fraco uma grande fanfarronice. Um 

pouco fanfarrão, ó o caso. 

Separado do mundo pelo bal ido da 

sua loja. uma pequena tenda d uma 

porta só u escura, passa ello a sua 

vida quasi inteira, servindo os fregue-

zos, desde as 0 da manhã ató ás 11 

da noito, duranto toda a semana, ser-

vindo-os ainda até ús duas da tardo 

nos domingos, que ó quando sao mot-

tido no sou fato novo, nqucllo casaco 

de fazenda felpuda eflr do castanha, o 

aquollas ci lçns do quadradinhos que 

todo o bairro lho conhece no corpo, 

aos domingos e dins do festa, desde 

que elle para alli veio estabelecer-se 

na tenda que tomou por trespasso no 

outro, que loi para empregado publico, 

empenhes d um ministro, que. an-

de o ser, tivera com elle uma di-

vida aborta. Isto lia onze nnnos, tal-

vez. 

Como Tartariu ao abandonar Tar-

rnscon, para ir em procura do aven-

turas na caça dos leões, o Mathias 

abandona a sua rua a buscar aventu-

ras oxt: aordluarias na caça ás mu-

lheres. 

3 jrPorquo as mulheres para o Mathias 

silo o unicò enlevo. Por causa de i las , 

é quo ello ainda hoje peza queijo e 

vendo manteiga ás conto o vinte o 

cinco g rammas : por causa d'ol!as ó 

que as suas economias apanham de 

vez em quando desfalques consideráveis. 

Devido a ellas, ainda, ó quo experi-

mentou o maior desgosto da sua v ida : 

a sua separação da mulher. 

Apesar de tudo isso, porém, so qul-

zorem ver os olhos urrodondurcni-so-

llie mais e mais das orbitas o a ponta 

da l íngua sah i r lhe dabocea e vir gu-

losamente lamber os beiços grossos e 

crestados pelo fumo, falloiu-lhc nas 

moigas lilhas do Uva, lios attractivos 

diabólicos d'osso sexo infernal o frá-

gil . . . o Mathias começará a fazer 

girar as mitos om torno uma da outra, 

depois dará uns estaliinhos seccos co:u 

os dodos, o aproveitará logo o ensejo 

da oncotar a narruç lo d a lgmna das 

suas aventuras com cilas. Kntilo, o bom 

observador lia do encontrar nas suas 

palavras um pouco da fanfarron ice . . . 

£ M 0 R G A T U N O 

N aquelle domingo, ás duas horas, 

o Mathias foehára a tenda, trancando 

porta, oomo de costumo; e, como 

do costume, também, tomou o caminho 

do sou giro. 

Havia umas ruas, uns boceas, umas 

travessas, por omlo elle, lá não sol 

porque, passava sempre, do cabeça ao 

ar, ageítaudo o e >rpo, domorando < 

movimento dos pés, descrevendo eir 

ulos contimiados com a bengala de 

canna, presa n i mão pelo castílo di 

isso, A'<|iiella hora. nas janellas, asso 

niavam bustos de femons, enfeitados 

de laços e palmos do cara cobertos d 

branco; Era a indolência dominguolra 

;i assoalliar-so pelos parapoitoa. 

0 itinerário de Mathias foi o mesmo 

do todos os dias de folga. So d algu-

nia varanda vinha um olhar mais de-

morado cahir sobro elle, mais adiante, 

ao dobrar da primeira esquina, sontia-

so arrastado por uma força intorior o 

voltava para traz, a passar uma outra 

voz sol) aquolla varanda, li repetia 

esso giro insIstoBtcmonto, até que, ao 

atrever-se n 'um sorriso para o alto, 

uma vidraça que so fechava com os 

trondo, espalhava-lho na l i n a uma sú-

bita dos|llii*ao. 

Caminhando assim, i|iiando, vindo 

dos lados do H.ilitru, desowbuflcou na 

Avenida, começava o dia a escurooor, 

li como so sentisse fatigado, foi sen-

tar-so num banco, a deseançar o corpo. 

Lá om baixo, o monumento tomava 

u m a fôrma negra o o u.iz comoçava 

a luzir nos candiolws, 0 Mathias des-

ceu então , vagarosamente, olltipiín 

para a nuca, o pollogar da mão es-

querda ii|otti;]Q pela cava do colleto. 

Dirigia-,so paro a Haixa, pacatamente, 

a dar fé da Lisboa á noito. 

Passára o coreto quo alli ostá ar-

mado o ia distrahindo o olhar para 

aquollas grandes Inttras pretas em (|ue 

uma photographia anmuieía retratos a 

1*000 réis a duzl i, quando das bandas 

da praça da Alegria apparecou uni 

corpo (jiú^4;)te do mulher, saccudinilo-

se ligeiro e caminhando apressado. O 

Mathias olhou aquolla ligura e come-

çou também do apressar o passo, sc-

guindo-a do purto, 

Ia quasi a passai1-!!'.» polo lado o 

proparava-so para lho olhar u cara, 

quando a lliulher parou, o tlcou a 

1-lr'HO para e|la, A';« i»o, inesperado, 

atrapalhou-o um poiico, URS um dito 

engraçado sabido om hospa iM I 

bocca graciosa delia, fcl-o tomar uma 

rekoiuç/lo. Metteu-lhe o braço o con-

tinuaram juntos . 

A hespantiola din^s aljçniar-so Ade 

lia c comoçou a fallar de 'amor. '^up 

o uõnl|9tia muito bom o quo do ha 

muito doa&ji»»!} flcljar-so assim, unida 

a ello, para lho ilix.ái1 ti|(|g <} ijuo sen-

tia lá dentro, ilesdo a primetr» VOZ 

(,UÍ; O vira passar pela sua rua, sob a 

sua jarislia. — E onrolando-lho o bra-

ço na cintura, tocijya-lho do outro la-

g « B .. 

do, sorrindo galatamonto e mostrando 

os dentes brancos, cmquuuto o M i-

thlas fazia contracçílos, por sentir o -

cogas. 

Depois a rapariga, com boas manei-

ras, lembrou quo nfto seria coisa fóru 

do propósito ontrarom num café, para 

no fundo dum gabinete particular fal-

taram do sou amor o de miwhas cosa* 
miíD. . . Ao quo Mathias acccdeu do 

melhor grado, oncnminhando-se para 

o café quo lhes lleava mais p rox lmó . 

Domorarnm-so. Veiii coguac, licor, 

aguardente, o por ultimo, sentindo so 

osbrazoado, o tondoiro mandou vir 

sorvetes. A hespauhola engullu tudo, 

copos sobro copos ; o como insistisse 

com o Mathias para quo bebesso tam 

bom, ouchondo-llie o callco sem cessar, 

ello dnhl a pouco sentia um poso es-

tranho na caboça, o via os bicos do 

gaz multipl icarem so o bailarem lhe 

dlanto dos olhos. 

Tinha desejo do so expandir, nuus 

excessos a quo não ostava acostuma-

do, o começou a cantarolar em voz 

alta mis versos em hospnnhol, que 

lliu ensinara em tempo uma gallega 

ostragada. na feira das Amoreiras. 

o eroado apparcceu então, levantan-

do pouco (liscrotamonte o roposteiro, 

a lembrar-lhes quo havia mais gente 

no café o recouimendando moderação, 

o Mathias i|uiz, fóra dos sons hábitos, 

fazer cliinfriin. Chegou a ameaçar o 

eroado de quo ia fazer chinlViiu. Mas 

nfto fez, allnal, e, pedindo a conta, ti-

rou do forro do casaco fclpudo, côr 

do castanha, l ima carteira velha e da 

carteira uma nota . Unia das suas 

fanfarronadas, aquolla : quando sabia 

a passeio, mott ia uns cobros no bolso 

das calças, das suas calças do qua-

dradinhos, o u m papelllnho ilo cinco 

mil réis na carteira, para a rmar ao 

otfoito, om casos como aquelle. 

Adelia, vendo-lhe o pedaço do papel 

sujo entro os dedos, veiu sontar-so-lho 

ao lado ; o, afToctando curiosidado, 

tirou-lho a nota da mão, dosdobrou-a 

o mirou-a attontamonte, dum lado o 

outro. 

—Dâi-mc esto, n il) ? o, sem SJ im-

portar coiu o eroado quo a o lhava, a 

sorrlr-so lorpaiuente, junto da porta, 

pespegou um li >ijo muito estalado nu-

ma das faces vermelhas do Mathias, 

quo começava a atrapalhar-so, ufoguoa-

do já , procurando tl/ar lho a nota 

com uns indecisos ares do recusa. 

li recusava se, com otloito, compro-

mottido, por ver quo tudo era preson-

ceado pelo crendo, postado ainda á 

porta, l indo sempre; prcoccupado por 

não achar melo do dizer áquel le diabo 

de mullior quo nfto dava os cinco mil 

réis, porque não tin'ia inais notas na 

cartoira, elle, o Mathias tondoiro, quo 

»« dóra aros do tor multas no forro 

do casaco folpudo. 

A hospanhola, estendendo-Iho os 

beiços vermelhos, em boquinhas mei-

gas, insistia na sua oxigenem, mos-

trando ao Mathias os olhos mais lin-

dos quo ollo até então vira vo'tarem-

so para si, em revir.iino.itos do ternu-

ra lubrica. li pliautasiava 11111:1 noito 

do orgia, passad i junto daquolla mu 

llioc, noito (|iio so prolongaria até tar-

de, até ao outro ili.i. Im ig iuava j.'i o 

(|llo iria n a rua qu indo <n seus fro-

guozes dep.iras.iom com a porta d i 

tenda fechada, ayitando se a polici i 

om sua procura, im.igiuando-o victiin i 

d a l gum crime ou afogado no Tejo, 

levado por a lguma idéa m i do sui-

cídio— omquunto ollo, nos braços do 

Adelia, posava, mima alcova da tra-

vessa da Palha, o poilaçj mais sabo-

roso da sua v ida . 

A Adelia levantára-se. Conservando 

a nota aportada na mão, fazia gestos 

om frente do Mathias, No gabiíieto do 

lado bateram as pi lnias o o eroado 

num—Prompto .'—aceudira á chama-

da. 

A porta ostava ibso nb ivaçv l a o a 

hospanhola un t . n , numa u l t ima piruo-

ta, recuando, atirou um beijo ao 

tondoiro, com a ponta do» dodos, quo 

aportavam sempre o papelinho sujo, 

odcsapparocou sob o roposte iro , . . 

A tenda do Mathias, na segund i-

feira, consorvára-so fechada. Não que 

o bom do tondoiro passasse a no t i 

em alcova duvidosa : nada disso. A 

noito passára-a ollo numa esquadra 

da policia, por não ter pago a despeza 

no café. 

Tcrrlvol Ade l ia ! Infeliz Ma t h i a s ! . . . 

4 f, FR EDO MKSQ UtTA. 

Vaccinaçào 
H ) j o ; Das n ás 10 da manlifl, na 

Pharmacia Italiana, rua dos Imniigrnu-
tos. 

Do meio-dia á 1 hora, na rua Ran-
gel Pestana, n. 51 F. 

Doclarou so ao ju iz de direito da 
comarca de Bragança que pódo sus-
pender os trabalhos do j u ry nos dias 

o •_':! do mez corrouto em que se 
offeotunrfto a elelçflo federal o a do 
estado. 

AVISOS 
Ki ig f t t i lm l ros— Fizem-so todos os 

trai» illi >a do art íhi tcctura, l iydrau l ica , 
calcadas, agr imousura , p lantas o or-
çamentos. Kmprogam-so OH methodos 
inais apoi foiçoatloH. Ma ia , l lodri 
i»iií»a \ Silva, rua da f a b r i c a , l i —São 
Pau lo , 

Ü l i i l cs t las das vias u i i u a r i a s . Ks-
Of.ütiiita d r . .lô .» Kerroira. Consul-

toi i o- r ua .loâiUi.Miifacio, i S. Paulo. 

(I «Ir. V i e i r a do Me l l o-com inun i c a 
aos SPUS cliouL s 11NO mudou o s u 
oonsultono para o L s r y o d a Só, 11.1H, 
endo ó,encontrado da 1 ás 4 lioras. 

( a m i s a r i u K s p c c l a l — A pr imeira 
casa no seu goncro. Sor t imonto som 
rival . Uua 15 do Novembro , õõ. 17 

C O I S A S A L E G R E S 

Entro mar ido o mullior, 

— Carlos! Carlos! Não resjnosj 

Volta-to para o outro lado, diz ia el la . 

O marido, meio a dormir, volta-se, 

o continua a resonar. 

— Carlos ! diz-lho olla supplieanto, 

eras tao bom so fouhasscs a bocca! 

Elle, desesperado: 

— E tu eras tão boa so flzesses o 

mesmo! 
• 

+ * 

Em Inglaterra. 

Domingo á noito, á mesa do um 

padro protesiaiiio, 

— Estou cançadisslmal diz ella. 

— Pois o lhe ! respondo-iho ello, não 

prégasto liojo, I.QP]QOU. dois sormõos 

— Pois sim ! mas ouvl-us. 

G O M M E R C I O 

A s s c m b l è i i s g e r a e s 

l i i tüo convocndas assombléas goraes : 
Do Banco do Ribeirão 1'rito, pira o 

dia 18. 

1)A Companhia Constructora do Mate-
rinos. para o dia 18. 

I) i Bdico do li-dado, p i r a o d ia 1S 
Da O)operaliva de Lonba, para o 

lia 20 

Da O impanh ia t'olonial S. Paulo o 
araiei. para o di 1 - 1 

Da C unpanbia Mo^yana, para o dia 
í l tio n m r . í i . 

Da Cimpai ih ia Tapeçaria o Moveis 
Santa M i r i i , p i r ã o dia . ' í . 

Da Compiu l i i a In lustr l i l de S. Pau 
. para o dia si 
D o B i n c o d e S Oarlo*. p i r . o d i a ?íl 
Da 0 unpanhi i São Pau lo Hoto l , para 

o dia 51. 
Da Companhia Alpestrc o Balnoaria, 

para o inoi.n > d ia . 
D j B i n co do Cnmincrci] o In l i u-

tria. para o d ia ST. 
D i 0 i inpauhia r.alç.iinoat í o E l i l-

caçõos para ÍS. 
lio B i n e o de An rnquá r\ para o 

mnsino dia 
D i B n u a de S. Paulo, para o mes-

mo di i, 
Da Õ i o i i u n h U Paul ista do Mate-

riacs para 0 i i i^trucçios p i ra o moin io 
dia. 

Da Omipauhu* Michaulc . i Unporta-
lor i , p i ra o mesmo dia, 

Da Ooir.pinliin l lp lon I nportadora, 
ura n di i 'J 
Do Banco do Credito l tm l , p i r a o 

l i i I I . 
Da tlOTipanbla I j i c r .n ll -aa.i para 
mnsmo lia. 

Ha O i m p u i h i a 1,'liristotV-l A Stup» 
IÍT, para o nm<mo dia. 
I)a Oompanbia liií-monrci (íaz, Aiída 
*!ÍO'tos, para o in i smo di i. 
I)( Companhia Progrcdior, p i r ã o 

uiq.4 no d a. 
D i O m i p a n h U Arena p i r a o .lia .11 
D i C joipitihiti ( 'o iutructoi a d íMa-

toriaas para o dia .'il. 

No 'lia 3) d'oHo iiioz termina o pra-
so concadido p ira soroin rot ir ida^ns 
mnrctdorias q u ' se acharem ilcmora-
las na< altan togas, l indo o q ia ' , llc-n-
rii i sujeitas ao aU£ in anto «11 :l) / . , 

l i ando a lei d i orç-imon o. 

P a u t a 

Pauta.semanal da Alf.ind-íía e lliico-
ülorl.1 de Rendas, i l e í ) a M do cir-
ntn! 

Café lioin 1S"1-! i kilo 
:alé escolha S"00 » 

P a p e l m o c i l a 

As notas do governo do lOOSOOt) o 
.'KM no Ia 5' o i t i opa o q m s s q u a r aé-

rioi , a» de íiOj •• -2'IOJ Ia 0 • n i t imni i e 
a-- d e - M S d i l • silo trocadas no B n -

i da Republica do IJni7.il e no ftio-
i Unido ilo S. P a u l i , som desconto, 

alò 30 do J t i nbo prox imo futuro. 
As notas do 20̂ )3)()() d,i T>« estampa 
So tom mais v il ir . 
As notas do tS-HK) o Mj)i);.lO da .">• es-

tauipa do Tliesour i Nacional sã i tro 
ca ias na Caixa do A m o r t u a ç í o , de 
accord.) com a tabol la soguinte : 

C A I I I I I O 

S. Paulo, 1) de Março de 169:1 

As taxas aTOxadas hontein pelos ban 
cos foram ns sogaintos : 

LONDOU BANK 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
lUli.i 
Lisboa e Porto. . . 
New York 

a 00 dias á vista 
l i 1/3 12 l/t 

7(11 
n l l 

77 
or>i 
775 
:!8l 

480M 

OOMMUUClO K (MiOSlltlA 

Londres 13 l/J 
ParU 7(i.'l 
Hamburgo «J | J 
Portugal 
I t i l i a 

11 IN00 DR S. PAULO 

Londros 12 3|S 
Paris 703 
Itália 7;o 

isboa e Por to . . 0:10 
Outras cidades de Por l . 3!>5 

ITIIITISLL IIANIC 

Londres 
Paris 

llalla 
Now-York . . . . 

19 1/! 
701 
Il4.i 

1! 1/4 
771 
sca 
HsO 
705 

90 d, 
» d 
vista 

1? I/Í 
771 
« M 
770 

4,11)00 

E . CRP.S RA \ C 

I .oi idros 
Paris 
Hamburgo 
lU l i a (saques)... 

» (vale?).. . 
Lisboa o Porto . 
Portugal (villas) 
Hespniiba . 
Soberanos 

1 i I 12 l / l 
774 
95 i 
772 
782 
:is2 
i « 1 
7<12 

19$ 830 

Os bancos sacaram pelas mosmaa li-
xas da véspera. O mercado con t inua 
indeciso, i iurante o dia houve polira 
procura do eambtaes. sendo poqueno o 
movioionto Parti u lnrmente dzeram-
sc transacçõiM em letras c papel ban-
cario a 12 5/8. 

I l uive pela manhã tomadores do pa 
pol particular, cm Santos,a 1-2 7/3. 

T c l e j i r a m m a s 

RIO. IS 

Cambio, l ! 5/8. 

SANTOS. IS 

CAKI>. 

hàntrarain :t.+>) saccis 
7.000 

l » j s o róis 
lo ():M saccas 
10.579 

Vondorani-so . . 
Proço 
l ix istom 
Despachado . . . 

Mercado calmo 
Cambio 12 5/S. 
Soberanos, 1 'S110 
A alfândega rendeu bojo Õ9.3303336. 
A m i/.a ile rendas. 88 Hõi.l-tlS 
A Alfândega ontreg ui hoje ao ISaiu o 

do Coniuiercio e Ind istria 120 contos. 

S u l i i d a s 

Para Europa 

Vap . ali. Santos 
Vap. fr. Parahyba 
V a p . ali. Vataçjoniu 
V i j i . il Silriu 
Vap . port. in/ili/ilr 

Para os KsUdos lliiidi--: 
Vap . iiik- V i /sn i Ih 
Vap . fr. 1'nirtntlrx 

Para o Rio d-' .1 inoiro : 
Vap . a l i . Pnl'ignnin 

Ses. enrí 
9.3H3 
39.328 

9o.210 
i r . i s i 
5.750 

91.811 

21.81o 
4;. 7 M 

( à i l i i ç ò e s 

Soberanos 
VL-nd. 

19J80I) 

09 021 

l . o t l 

Comp 

ACÇOES 

Companhi is -

n t ! » : t | i . $»» (> | ."íi»s<»it(» 

Janeiro 
l'\n oiei ru 
Março . 
Abri l . . 
Maio. . 
Junho . 
J u l ho . 
Agosto . 
Setembro . HO 
Outubro . nr» 
Njvoi i ibr. i . 90 
Dezembro . 95 

10 »/•' 

tia ÍI 
10 y 

tm) 000 2031)00 003000 
i ã'j r.r>o 22350 ) 2i3.vw 
.710 "lO I -2.">3 '0 I 2Õ300 I 
55') 450 2735111) 2235 0 
09'), 10) 30S0:)1 20300:1 
Ij5'i 050 3235K) 173500 
700 :mo :r«s- o.) I;.jihw 
7501250 373-50) 123500 
80012- H) IO31KW 10.) 0,1 
H50:150 42J50.) 73510 
9 » 100 45100) 53'01 
950| 50 479-jOO 235)1 

qotas do 5 1310). verdes, sói io A.U 
c., do Banco do Braz i l , t e iSoem Ja-
neiro do 189-1 dose oito do 1 ojo, o des 
te por diante perdem 5 n| 1 inensat-
uionte, até exti iga i r so no vai 'r to 
tal. 

To Ias as nofas ,1o Tlio-ouro da qual 
quer e tampa, car imbadas pol m ban 
cos e 11 Ms ires. ã̂ 1 Iroca I is nos ro pe-
cf.iv is b i ic h na 11 is a j o nc i a-a ii 00 
ile J ml i • prox -n - fu turo . 

'aulista, inti-^r. Sfiõ.1 3009 
[dom com I0^„ :»3 SOS 
Mogvana, inlegr. 2509 2403 
ldem com HO L-H3 1700 
:eolral l'.uili>li 100? 

Meelianlci Imp o t. lõ 'S 
3este Aüricol i 703 
Li'i* Siearica 100,1 aos 
Sol r>iazi'elri K."i9 703 
f!liri>t''fn! Al Stnpakolf H')$ 
l'':iliril Piiiitistnn i ms 
Indusír is l de S. 1'aulo 409 

fí.iniio* : 

Crodito lleal, enrt. Iivp. I M í 

0 nn '-'0 °/u ' 100 
18' 19 Crodito lleal, enrt. Iivp. I M í 

0 nn '-'0 °/u ' 100 — 

Cai t c nnin. uns 1S')9 
Com 30 •/« •1)3 --

Lavradores 1103 Í0.Í9 
(Jommercio e I n ) . l ios 1403 
Construistor e A^r. — 703 
ã . Paulo 1003 — 

LETRAS nYPOTIIECAMAS 

Banco d3 ('.. lleal 7H3 753 
Un ião 6IJ 003 
Intend. Municip. 8õ3' 809 

APOt.ICES 

Do Estado 1.0:103 — 

Geiiica — — 

DEBENTIIRES 

Viação Paiill-tn ToJ — 

I t i i l i i n , 17 . 

Sab ia boje para o Rio, pela Ilha 
Cirande, o paquete OI11 o, do Nurdou-
tacbor L loyd , de Bremen. 

VATOIIES KSPEUADOS NO IUO 

19 Lisboa, Malange. 
•20 R io da Prata, Cli/ilf. 
21 Portos do Norto. Planeta. 
27 R io da Prata, Duea iti Galliera. 

VAPORES A SAnm no m o 

19 BordOos por Lisboa o Dakar 

Portugal. 

21 So i i u l impton o escalas. Clyde. 
•21 Itio Cirande do Sul, f(«ócu-
22 Santos. Malange. 
25 Nova-York, Dalton. 
27 (lonova c Nápoles, Ouça di Gal-

liera . 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

22 IMvro e esc. Colombia. 

22 Kuropa, llourgogne. 

VAPORES A SAUIR I)E SANTOS 

90 Hamburgo , Yitte de /liieno.i-.lym 
20 Havre o esc., Colômbia. 
20 Oenova , Nápoles 0 esc. llourgogne 

• i e n e r i i N p a r i » COIIMIIUKI i l i a i ' 1 » 

Touc inho 15 Itilcs 1830"0a 193000. 
Fe i j ío mu la l i nho , 100 l i t ros 203 a 

ÍS-
l dem proto , ICO litros 20,3 a 2.8,3. 
M i l ho 100 litros, 17» all-8». 
Arroz, do Igunpo, sacco, 80$ a313. 
Oangiaa , 80 litros 25,3 a -20,3. 
l ' 'ai iul ia especial. 100 l i t ros , 323. 
idoin de 2«, 100 litros, 223000. 
ldem do Santa Ca tha r i na , 80 litros, 

73 a 73500. 
F umo superior, 1 kilo, 235 a 2,3700. 
Aguarden te , p ipa, 2203 a 250,3. 
F a r i n h a do mi lho , 123 a 143 
n a l l i n h a s . uma -2,3500 a 3.3000. 
Ovos, duz ia 23000:1 2,3200 
Po r á , un i , 203 a 25.3. 
Qoo i jos , um, 23500 a 3,3000. 
B a n h a Alves, ki lo, 1380o. 

«MnnisUny» 13700. 
«Matarazo» 1JOOO. 

Oarno socca do ll io Cirando, 18-00. 
Ma t t o 3600 a 3700. 

M c r e a d o I t a l i a n o 

Preço dos geuoros mais procurados 
no nosso mercado o 110 in ter ior : 

Vinho Toscano em quartéis, 20)$ a 
220$, 

Vinho Toscano 1|2qnartola, 110 A a 1303 
Vinho Meridional,quartola, 190)a220J. 
Vinho llarhera, quarlola, '2808 a 310$. 
Vinho C.bianti em quartola, 225J a 265S 
Vinho Toscano Alleatlco, em quartola, 

200$ a 220$. 
Vinho Cbianti, em Irascos, Jlarchtse, 

hncca negra, caixa de 12 frascos de litro 
30$ a 35$. 

Vinho r.lnanli, com 30 frascos de 1/-2 
litro, 558 a 603. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a fiOB. 

Vermoulh E. Mai tinazzi it C.' 22) a 
253. 

Vermoulh de. oulras marcas, 218 a 
228000. 

Azeite tino de l.ucca, litro 2&000 a 
2S500 

Dito de Oenova, lilro l(fi()o a |$800. 
Ti to em {|uartola 2403 a 2608. 
Dilo em meia quarlola 1408 a 1508. 
Massas surtidas de Gênova 118 a 123000 
Morladella em latas de 200 grammas 

18200 a 18300. 
Dita ein laias de 100 grammas700 a SOO 
N117.es, kilo l$009 a ISbk). 
Slncb llsli, kilo lS-lot) a 1850o. 
ru í dos de Unho surtido, ki lo, 18*00 a 

28200 . 
(Jucijo Parmez.to de P k i lo 580OO a 

IIJOOO. 

G c n c r u s P o r l I I I Juo / i - s 

Atacado e a varejo 

Vinho do Porto pipa 70U8000 a 
Vinho virgem, ; ípa t?()flOX) a 
ldem Moscatel c. 303000 a 
ldem verde, pipa 350SOOO a 
ldem branco, pipa 4008000 a 
ldem com. cm caixa 208000 a 
ldem Porto regular ein 

caixa 258000 a 
ldem hom em caixa 308000 a 
ldem superior, caixa 418000 a 
Itatatlnhas, caixa 78>Xi0 a 
Cebolas, caixa 208WH) a 
Kruclasem laias 13200 a 
Marmcllada, lata 18200 a 
Massa de tomate, libra 8800 a 
Azeite doce, litro 18900 a 
Sardinhas, barril 218000 a 
ldem em caixas a 
leui em salmoura, laia 68000 a 

A l p i s l e , k i l o 

Figos, 15 kilos 
A lu s, 1 alxa 
Cnlorau, laia 
Passas, em l|l, ar. 
Nozes, ki lo 
Amêndoas 
Vinagro, caixa 

8/00 a 
143000 a 
XOSOOO a 
98000 a 
148000 a 
18000 a 
18800 a 

129000 a 

8003000 
41)03000 
40300) 

IOOSOOO 
4508000 
24SOOO 

28fl000 
4080O0 
6(ifi000 
88000 

213000 
18-500 
18100 
3900 

23000 
2531 K)() 
38800o 
73000 
SOW 

I68OCX) 
IKiglKKJ 
108900 
168')00 
13-'00 
23000 

15(000 

\ o t i e i a s Ala r i I i m a s 

S a n t o s , I I I 

Entraram boje neste porto os vapores 
nacional Itio de Janeiro, procedente 
•le Porto-Ale^re. i n zendo 78 passagei 
roa; IlaMa-io Matteo llruzzo. proc*'-
dento do Gênova, com 1.352 Immigran 

íSabiranios vapores franaez Oorilnvii, 
para o H-ivre, com carregamento do 
café, e o nacional Itio de Janeiro,para 
o Rio, carga vários gene;03. 

^ f o n t c v i d ú o , 1 7 
O paquete JlqítfifSf)!. das Mcsíago-

ries M'1'itinies, sonuiq houtoni As 7 
U^ra» da iv l t " para O B I J . 

l l c r c a i l e F r n n c e z 

Cognac Jiiies Kobln, 38$000 a 423000 
lliscuit, 378 a 398000. 
Maria Brisard, 758 a 858-
Fine Lhampagne, i58 a 508. 
O ignac Marsaud , 313 a 363. 
Marcas nãt conhecidas 110 mercado 

•208 a WS-
Cerveja, dúzia, 133000 153000 
Lhartreuse, 903 l()i'8000. 
Cbampagne, Viuva l.lii|uot,l I5J a 1258. 
Licor Cacau, MS a flOJ. 
Benediclinoa. 823 » 88,3. 
i lhuin da Jamaica, 408 a 458. 
Azeite Plagniol.ein l i tro,duz. 368 a 383 
Em 1/2 lilro. 173 a 183 
Fernet branca, 368 a 4 â 
Vermoulh fraucoz, 28 a 3)8. 
Aifiia de Seltz, l«3 a 203. 
Genebra, 223 233.1 
Vinho l.uriiuuit. 303 a a l i 
Bordeanx d. 111,, 153 a 20J. 
Blsoouto Loux Porrv. 38000 a 38200. 
Min leiga, kil", 38600 43000. 
Mostarda -ortida, 1 8 a 12800. 
Ameixas, laias, ISftK) a 28000 
Petit-poii. 130 0 a IS200. 
Vellas, 25| 278-

Camarões em la l<8dui ia 203 26$ 

SECÇÃO LIVRE 

n p H p e t l l i l n 

O abaixo assignado, partindo para o 

Rio o nfto tendo tompo para dospodir-

so do todos os sons amigos, vom por 

IUOIO dos to fazol-o, offerecondo os seus 

prostimos n a escola Mil itar da Capital 

Federal. 

S. Paulo, l l i do março do 181)3. 

JUVENCIO WATSON. 

4 :<>i l i|> .->nl i i ; i V i n e t i u l * i i n -

I l s l u 

Provine-so ao pub l i co q u o os car-
ros quo fazem seu trajecto á I larra-
F u n d a o Pa lmei ras , om consequenc ia 
dos sorviços que so vão fazer por or-
dem da super in tendênc ia do obras 
publ icas , naque l l e s pontos, os carros 
farão ponto no c ruzamen to daque l-
las l i nhas n a rua das Pa lme i r as . 

S. Pau lo , l f i d o marijo do 1893. 

Jo.lo SEVEWNO OE AVELLAR. 
! l - 2 Fiscai-ger.i l . 

A ' p r n ç a 

Manoel d Áv i l a Garcia Net to o Rosa 
Ca thar ina Gu imarães >cientil icam ás 
pruças com que t()ni relações com-
merciaes, que om data do I» de janoiro 
proximo passado.organiaaram uma so 
ciodade commercin l em commaml i t a , 
para o negocio de l o u ç a s , p o r « e l l a > 
n a s , o r j s l a e s e outros art igos con 
geuoros do i i n i i o r t i i e i l o d l r p c t u . sob 
a Urina social do G A R C I A N E T T O i i 
G O M P . , em successío A de VIGENTE 
P E I t E I R A GU1MA.RÃES, 110 son anti-
go estabelecimento, A rua J o A » ,\l-
f r c i t » , <ta, nosta cidade. O a c t l v o e 
p n s i l v o da tirnia antecessora lica |n 
cargo da nova , ora organiaada. 

S. Pau lo , 17 do março de|1893 . 6—2 

I l n i i c o < l o C o n i m o r e i o © 
I i u l i i H t i - l a « l o S . t > a u l o 

TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES 

Faço publico qno do dia 12 do cor-

rento, ató o dia 27, l ixado para a re-

união da asscmblén geral ordlnarla dos 

aecionistas, ficam suspensas as trans-

ferencias do acções dosto Banco . 

São Pau l o , 10 do ma r ço de 1893. 

(Assignado) A. L . TAVARES, geronto. 

^ (Até 27) 

A o e o m i i i e r c l o 

José Ferre i ra Dionysio c o m m u n i c a 

as praças de S. Pau lo , Santos, Campi-

nas o l l io de Jane i ro que nesta data 

vendeu aoss r s . Lel l is & Ca rva l ho o 

seu negocio , l ivro e desembaraçado 

de q u a l q u e r ônus. 

A q u a l q u e r pessoa q u o se j u l g ue 

seu credor, roga apresentar sua con-

ta que, sendo legal, sorá paga . 

Batataes, 10 de março de 1893. 

JOSÉ FERREIRA DIONYSIO. 

A o < : m i i m o r < ' i o 
José Ca tn i l l o do I .e l l is o S i l va e 

José Venanc i o de Ca rva l ho , socios 
componentes da f irma Le l l i s A Carva-
lho, c o m n m n i c a m ás praças do São 
Paulo , Santos , C amp i n a s o l l io de 
Jane i ro q u e compra ram nesta data o 
negocio do sr. José Ferre ira I l iouv-
sio, l i v re e desembaraçado de qual-
quer onns . 

Datal . ies, 10 de março de 1893. 

- liKU.is & CARVALHO. 

C o m p n i i l i i i i I T p t o i i • m -

I > o i * l n « l o i * a 

C o n v i d o os srs. accionistas .1 se 
j e u n i r e m , om assembléa geral ordi-
nar i a , 110 d i a 29 do março , ás 3 horas 
da tardo, na rua F loronc io de Abreu 
n. :)('> A , pa ra lhes serom apresenta-
dos o relator io da d iroctor ia e parecer 
do conselho (Iscai, o para discussão 
e de l iberação sobre as contas do an-
uo l indo ; o t ambém para se proce-
der á e le ição do conselho (Iscai o sup-
pleoles. 

S. P a u l o , IV de ma r ço de 1893. 

O d ircc lor-gerente , 
5 - 5 F . UPTON. 

M i l a g r e 

Ku pensei que mor r i a podre de 

tantos humores que sofTri e de feri-

das a m i g a s que l a m a s dores me cau-

saram. 

Hoje, g raças ao remed io i nd ígena 

— E L 1 X I R M. MO It ATO — propa gado 

p o r l ) . Ca r l o s , oslou c u r ado o tenho 

saúdo, ficando fórte, para v ivor fe-

liz. Abençoado remedio o E L I X I R 

M. MOR ATO. 

Tauba té . 2 0 - 4 

MANOEL DA COSTA AIIREU. 

I íepesi to em S. P au l o — 1'cixolo 

Eslei la <t C . , rua de S. Bento, 11. 

Deposito 110 Itio de J a ne i r o—S i l v a 

Domes A C., rua de S. Pedro, 2 i . 

M n r l n d t i H D a r e s 

M inha m u l h e r , D. Mar ia das Do-
res, oslá comp le t amen te cu rada da 
terrível mo les l l a—a morphéa , d e q u e 
soffr.m du r an t e quas i 4 annos , toman-
do mu i t o s remédios. O ún i co med i-
camento (luo lhe res t i lu iu a s.nido o 
a fe l ic idade, chaina-.se E L I X I M M. 
M O I U T Q , propagado por D. Carlos. 
Podem fn je r desla o uso que quize-
rem. 

P i rag ih f i . 

ANTÔNIO GOULART DE SOUSA. 

Deposito cm São { ' a u l a-Pe i xo t o 

Estol la A C,, rua de S. i lento, l i . 

( leposi lo 110 l l io do J ane i ro—S i l va 

Gomes A C., rua de S. l ' e d r o , 2 t , 

20—v 

B m i c o «lei C r e d i t o » » , . „ , 

« I o M . • » i u i l < > 

Conv i do os srs. ncc ion i s t ac i^n 
co de Credi to Rea l do s Pau , ' " " 
un i rem-se em s e s i l o de assèmh 
Koral o rd i na r i a , n a saia do m b l ( ' a 

i lanco, d rua D i re i t a n m , ' s , , n " 
29 do corroti le m o z , i ú m t f híira i ' 

do conse lho liscfi ? p r ocede , í l o e c e r 

mosmo acto á o le i cãò da e, ,r í ' 1 ,0 

nscai q u f l d o v o s o r ^ t S c o r 1 

S P°.„ r i° íf
P?S , Í ,VOS s u PP leu t e s 0 " ' • 

a- l a u l o , i t do março de 1891 • 

10-5 Joxt?Duarte IMn^] 

de j u l h o de 1891, sobre as soe od a d es 
a n o n y m a s ficam, no escriptorio d e f 
ia companh i a , á r u a Oire i iá n u 

a) Cop ia do ba l a n ço , contendo , 

i nd i raçao d o s valores moveis 

in imoveis o synopso das «1 vi 

das act ivas o pass ivas , 

li) Cop ia da re l a ç ão nom i n a l dos 

accionistas, com o numero d 

acçoes respect ivas , 

c) Cop ia da l ista das transferencias 

do acçôes e m a lgar ismos, rea-

iisados no decurso dosemestrn 

p rox imo passado. l ' m c ; i l r o 

S . P au l o , í o de fevereiro do 1893 

Pela C o m i a n h i a i ndus t r i a i de Sâô 

Pau l o , Baymmdo Duprat, Contador 

20—lõ 

C o m p a n h i a M o g y o n a 

ASSEMBLÉA OERAL EXTBAORDINARIA 

convocação 
NSo tendo a i nda ao reunido n n m , ^ 

suniciente para a as«omblôa«o?a " u r a ° 
ordinar ia , convocada pela segnnJu veJ 
para o d i a 13, do ordem da d i r ec í on í 
convido os srs. accionistas a compare 
cerom no d.a ai do março, ao ,» ' d 

no escriptorio centra l d i companb ' 
para a rouniSo do n a s o m b ^ J n ' 
que tem por n.n exclusivo dolH -râr 
sobro uma proposta da diroctoria n, ?a 
contrai , r no oxtrangelro o e, 
mo de dois mi lhõea do libras oVtori 
nas (Ibs 2.000.0 0) qno so?á «n„| eadu 

Santos? ' 0 ' l ! " " a 1 , 0 

Sendo esta a t o rco in convocado 
sc.enllflco aossr» . accionistas q^ 5 , , " ; 
termos do art atl dos estatutos; a as-
sembléa gorai dol iborará. seja qual f,l,-
a soinma de c i p i t n l roprosontada polM 

accionistas presentos. »»«»l«iios 

„ , „C
=

0 ' ' , i n u a™ suspensas as transforen-

un l i o , a C C '°9 0 d i a d a r e f ° r i d a ro-
Eacriptorio Oontra l da C i m p a n h i e 

om Campinas , 13.1o março do l?93 1 

Osocrotar io , 

ANTONIO Ai . ir io FRANCO. 

" «'«» C o m n i e r e l o „ 
I i K l i i 8 l . i l , , l t , h . » » l l u | n 

ASSEJIBI.êA OKRAI. ORDINARIA 

, ' j . " '^!'1"-1 todos o » , r s . Bccloniuas 

deste Ilanco a HU ,-eunlreni e,n aSs,,n-
bloa geral o rd inar i a , no d ia iíT j". ?•„," 
j;8" o. «o meio-dia. no sa lão ,|Ó nVnco" 
d rua I o d e Novembro ,<7 .a l im do L ; 
serem presentes o relatório „ c m ' ? " 
da admin is tração acompanhadas n 
parecer do conselho (iscai, rela !Ô an 
anuo do IH92 e bem assim elegerem o 
f ® n ' c j r

h 0 , i a c a l « respectivos H^pp™,,-
tes para o novo anuo bancár io e mn 
membro da directoria, na forma á . 

" s - i a ^ f i T , , 

* a u ' o » 10 de março do M i l. 

(Assignado) MARQUEZ DE TKFS RIOS, 

1 0 - 4 Vico-prosidoiite. 

n h o u m a t l f i m o 
Só sabe o q u e è o rhe i imal is tno 

q uem o tetn 011 t e v e - o a osses de-
claro que solfri onzo annos o pedi 1 
Deus a morte mu i t a s vezes. Usei n 

i n d i 8 í e n a E I . JX . l t M. 
M O R A T O , propagado por D . Carlos 
o estou bom, l i v r e de per igo, deve I 
do a v i da , e x c l u s i v a m e n t e a es e 
santo remedio. 1 1 

Camp i n a s . « o — i 

SEIIASTIÂO PEREIRA DE AOUIAR 

B m S " ' ' " " " - P e i x o t o Es-
lel la A C , r u a de S. Bento, 11 

r „ Í T ' Í ' l ? . n " H i o 11,1 J ane i ro—S i l va 
Gomes & C., r u a do S. Pedro, 24. 

C o m p a n h i a I i u l a ^ u i m 

« l o H . l > n u l o 

A88EMDLÉA OERAI. OIIDINAI1IA 

De ordem da d iroctor ia e de accor-
» c o m , V r l ' estatutos desta 

companh i a c onv i do os srs. arcioni -
t a sa reun i rem em assembléa gerai 
o rd i na r i a , no d i a o . lde ma r ço proxi-
mo fu turo , a 1 hora da tarde , 0 
escriptorio, a r u a Direita n . l i • lim 

t o ! r i o " " a r e m c o " ' l o c i m e " t o do rela-

Os srs. acc ionistas , p o s s u i d o r ^ d.» 

acçfles ao por tador , p a r a t o m a m , 

parto nas votações, d e l i b e r a i l " 

discussões, p rec i sam depositar , no 

f n i » ? ' ^ ' 0 - a s ' icç^s, t o dias 

L n f n r n i M r . 1 " " - ' 1 0 ' h ^ 

dos estalnlos,6 0 0 1 , 1 0 ^ ^ do art igo II 

S à o P a u l o , a o , l o fevereiro de 4893. 

P i u l L de São 
Pau l o , Raymundo DUpr(l)l contador. 

Í O - 1 » 
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ZYTE 

sem-

Heitor Malot 

(RAOUCÇÃO ESPECIAL 00 <COMIOCIOD[ S. PAULO» 

SEGUNDA PARTE 

X 

Una recommendivvam-lhe o 
respe i t o trndiccional. — Ou-
tro3 pelo contrario, que repre-
sentasse coin o seu tempera-
mento, como sentia, como eom-
prehendia, e que se não impor-
tasse com o resto. E depois 
vinham as historias daquelles 
que tinham baqueado 110 re-
pertório, o que não os tinha 
inipedido de sobresair 110 bou-
levard : Frederico Lemaitre 111111-
co tinha pcl ido representar o 
clássico ; se o tiieatro Fntncez 
11A0 a recebesse teria o boule-
v u r t l . 

Xo meio destas contindifÇÕes 
e preplexidades perdia n ca-
beça , alguma vezes a condam. 

e a confiança om su que 
pi e a tinha animado. 

Em um desses momentos da 
abatimento teve a idéa de pe-
dir auxilio 11 Laehapelle; se 
este a não podesse ensinai' re-
prosentar detalhadamente u pa-
pel, dai'Ilie hia pelo menos a 
direcção; e '/Ila inuica poderia 
cepresentitl-o «e elle a wio ar-
raii«»»»•" da incerteza, quft it 
paralisava: para isso era pre-
cluo ijue elle vlétaí1 a Paris e 
assiatiase a ti 111 ensaio, potqije 
nó vendo-a em acena é que elle 
podia julgal-a bem. 

Escreveu-lhe então para Ro--
xoy, que era onde na oecasião 
se acuava 0 theatro Duchatel-
lier, e bem «asini a seu pai 
para lha explicar a niíjjijeâo, 
dizer lhe aa »uqa duvidas e re-
ceios, tt Laehapelle ra.spondeu 
lhe annuiteiawlo a sua . c hega i 
no sabbado de mattlií, 

Pulou a abraçai-o. 
— Que felicidade tel-o aqui! 
— E n t ã o d u v i d a s t e «ia m i r a ? 

Não era delia mie duvidava. 
nem da sua aífeiçito, i)em da 
sua solicitude, ma» temia quo 
seu pai, ottendido por se ter di 
rigido a Laehapelle e n3o ) 
elle, não o quizesae deixar vir 
a Paris. 

— Meu pai podia ter noce»-
sidade de si, disse ella sem ae 
explicar francamente. 

— Teu pai j á Hão tem ne-

mim. 

Olhou para oI|o «em compre- o que não ia bem 

hender. 1 

— (Sabes que depois da tua 
vinda aqntllo não i;t bem ; teu 
pai assustou ao,vendo que Theo-
doro e tlosé também sabiam, 
o enfio, tendo achado oecasião. 
vendeu o theatro, aa carroças e 
os cavai los, e todo o trem, 

—Vendeu ascarroças Yon-
tJfiU o Helisario'?... 

— Desgosta-tc isso? Era qua-
si o teu berço natal; compre 
hendo bem ; mas a vida nem 
sempi-G alegre, e ha estações 
em que dias alegres são raros. 
Ejjjflra, vendeu tudo. Fica uoi» 
mezea co»; 9 comprador e de-
pois yirá para Paris. 

— Fazer o que ? 

— Oh ! elle tem a cabeça 

cheia iir» jijéaa; e não está em-

baraçado. 

— E i> mama, o 

porque ninguém e ninguém ine conhe-
| ce. Isao é (pie é a desgraça 
doa velhos; estão sós no 
inundo. 

— E eu? 
Tu V tu és a vida do meu 

coração, mas tu não vais sus-

111*10 ia bem 
— Não ó piec|ao ostagarar, 

disae elie para tranquillisal-a, 
ha muita gente (pie tem inte-
resse enj desanimar te, sem 
contar os que têm interesse 
om te obrigar a fazer tolices ; j tentar-me, nfío é aasim ? e polo 
Viimoa ver, já que ti veste a boa que respeita a relações a tua 
idéa de mo chamai', o <|iie é| juventude produz pouco mais 
muito gentil da tua parte; na: ou menos n n)eamo resultado 
afflição lembraste-te do teu' (pie a minha velhice. 

yejho Laehapelle, e nada lhe 
podia dar maior prager: logo 
elle ainda serve para alguma 
coisa. A que hora é o ensaio ? 

— uma hora. 

— Então ainda lerijoa tampo. 
— Vamos almoçar. 
Durante o almoço, ambos 

ri«í»; ii»0 foliaram no ensaio, 
foi do tempo antigo, tia moci-
dade de Ztey, dos seus primei-

triimiphos, das auas primei-
fjue será ias iíçôea 

feito delia sefi> a» suas carro- Ella quiz que elle lhe i|is-

ças '/ «esse que projectos tinha. 

Laehapelle não tinha res- ' — P.wjpetos? Pois tim velho 
posta a dar. e não tinha em- na minha edade, IÍ mjnhs] 
penho de se ijpnjorar no aasuin-; posição, tem projectos? 

— Conheço pessoas que téin 

relações: M. Crozat, M. Faré, 

M . . . 

Ia nomear O as tão, mas podia 

ella pedir-lhe alguma coisa? 

Asgini cl)ogoii a hora do en-
saio, e foram juntos para o 
theatro. 

— Vou pòr-me a um canto, 
disse elle, onde ninguém irçe 
veja, e onde não me bplirei; e 
tu encontras-me á sabida. 

Esta rpnresentíjçgo (jo Cid 
dava logai: a frps ()ebi|tes inj-

— Hade ter 

tinha n a d a l ^ y ^ ' 

em todo 

poilantes, em liodrigo ao de 
^ I pret))io do Conservatório para 

quem sabia popcq inais ou me-
caso noa tudo quanto lá sé aprende, 

! ao de Zyte, e finalmente em 
pto doloroso. 

- Como eu nfto tuina n a t i a j - - ^ ( , e 5 o m d ' I ) 0 1 1 mé g M o ap de t fm cóti,loM 

que ver com o comprador de f • ' t 0 d e u m f ) é c 0 i o u U 0 boiilev.irtl, que, aos sessenta 

teu pai, que tem o seu pesso-1 - , , (1 , ( f i F l )QO j e p o r j s s o annoa: e C Q I U bons anteçeden-

estou disposto para tudo, por-' tes. tinha a coragem de vir paia 

quo. a pejsar da edaije a cora- [ a escola; nestas condicções o 

gera. gradas a O o tia ! ngo me f onaaio prqlongoii-sp conj repe-

ftb^pfiona. Mas o que perdi fio-, tiçfíes ; como tinha promettido, 

VítlH * ít í l^tía, não conheço Luchapejle não se nieijen, e 

ai, eatou livre,,. 

Tentou rir-se, 

Livto p r̂a te fa^er tra-

b a l h a r . 

JSl le e x p l i c o u - l h e d e t i d a m e n t e 

escondeu-se tão bem que nem 
Zyte deu por elle. 

— Então ? perguntou ella an-
olosarnente quando o encontrou 
no corredor em frente da porta 
dos artistas. 

— Vamos fallar a esse res-
peito, 

Foi só no passeio do Palais. 
quando já ninguém podia ouvil-
os, tpio elle respondeu á per-
gunta de Zyte. 

— Então, aquillo não vai 
bem ! 

— Ando muito mal ? 
— Tu não podes andar mal, 

o que tens é que não te tornas 
saliente, e isao ligo é do pape|. 

— N'5o u dtí̂ Q uiitáo repre-
sentar?... 

— Pois penaas nisso ? O que 
se dirá ? Que tu foste a pró-
pria a fp#er-̂ e Justiça, ilip Um, 
que sei eú ? O teu futuro pôde 
comprometter-se. E' preciso re-
presentaj-o afravez tj° t|idq; 
mas represental-Q d'autra ma-
neira. 

— C o m o ? Foj jUstWiPh^ 
por laaq que q chamei, porque 
eu bem Conhecia que estava 
acanhada, 

— Quando <? a recita? 

— De segunda-feira a oito 
dias, 

— Fm dea dias. é jlíipCi'1-
v e j y

 : 

/ / < - R q u e f a a e r , e n t j í o 

r — N ã o ( l e aespe res , t e n h o u m a 

• d é a , ( j ue m e o c c o r r e u q u a u d o t e 

vi a debater-te. O que não posso 
fazer eu, pobre diabo velho, 
pôde fazel-o outra pessoa; e 
é uma mulher que outr'ora re-
presentou ease papel como nin-
guém o repesentouainda — Ade-
lia Housseati; — vamos tor com 
ella. Ha aó uma diOlculdade, 
porque ella não mora em Pa-
ris. No brilho da belleza e do 
talento, depois de um desgosto 
em amores, deixou o theatro e 
retirou-se para a sua aldeia na-
tal na Normandia, cercanias de 
Conches, onde vive na mais ri-
gorosa piedade. Em outro tptfljw 
prestei-lhe u.m gPl viv^ <iuo 

pQiJu ter- esqueoidq; vou podir 
em paga delle que torne a ser 
para ti a Chimène que ella foi: 
em algumas horas çqm ella 
aPrê ç\ei';\ei n̂ aia (lo que comniigo 
em um mez. E' preciso que 
vamos a Couches, 

Era gahMdo < lio domingo 
^yte representava duas vezes, 
de manhã e á noite, e na 
gunda-feirn "«o representava, 
íçra pois preciso partir no do-
mingo á meia noite o mela ho-
ra, depois da roclta, para che-
gar a Conches na segunda do 
manhã e passar o dia com Ado-

Ua RllUmi.-rtU. 

A" mela noite menos eiqi'ü 

iiiiriiitOn èitfjyrauj rtlMoor num" 

fjacpó ii porta do Odéon, e al-

guns minutos antes da partida 

tio comboio tomaram logar em 

um vagão de aegutula classe 

na linha de Cherbourg, que ás 
cinco horas os poria na plata-
forma de Conches. 

O que Laehapelle sabia é que 
Samt-Firmin-du-Bosc, a aldeia 
de Rousseau, confinava com a 
floresta de Conchos ; mas como 
se ia para lá ? Um empregado 
disse-lhe que ia para lá partir 
nessa occasião o correio, e comq 
a essa hora matinal os píi»-.. 

o s e Í d o i f i
e w r a , ' ° 8 - - ' ' ' E n t r a r a m 

os doig logarea de que precisa-
j a m n o p e q u e n o hi^eak d e cor-

tinflã íle oleado, qu e Laehapelle 
tetshüu, porque, com o dia que 
despontava, tinha vindo o tvio 
da aurora, e teve medo que 
Z y t e se conatipasae. 

Rncorrados nossa caixa, foi só 
pelo rodar surdo da carruagem 
que souberam que iam atraves-
sando a floresta; quando a hu-
lha cresceu, Zyte levantou uma 
cortina e viu que estavam em 
nlanioie plantada de maeeeiras, 
levantando-ao A esquerda um 
campanário e alguns telhados 
do lousa amarellados pelo sol 
que se erguia,por cima dos quaes 
se estendiam os fumos dos fogos 
que se accendiam. 
^ Interrogou o cocheiro; era 

Saint-Firmin; a senhora Rous-
seau morava no outro extreme 
da aldeia; apoaram-se na es-
tação. 

(Continíia.) 
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O COMMERCIO DE S. PAULO 
I T p t O l l l l l l 

| M » r t n i l o r i » 

Ficam a disposição dos srs. accio-

n i , . M „í) escriptorio ilnsla compa-

nhia os documentos a quo se reíore 

oart igo lfi do decreto do 17 do jane i-

r \ d V a u 9 I o , 1 de mar.;o do 1803. 
O d i rec tor-g í ren ie , 

B _ f l F . UlTON. 

A ' p i n ç » 

Os aba ixo assignados, ún icos ros-
,,o saveis da l i rma dc ilorgcs, Pi-
ncutel A Pires, estabelecida nesta 

cidade á rua da Estaçao » • M A, 
declaram <l»« d issolveram am i g a-
velmente a sociedade que t i n h a m , 
retirando-se o socio Borges pago e 
s i isreito do seu capi ta l e lucros ale 
;i'u de ianoiro proximo passado, con-
f o r m o o d istrac lo social registrado na 
C n t a Commerc ia l o l i v ro do qua l-

nuer responsabi l idade perante a pra-
r i l icando o ac l i vo o passivo ila 
l irma ext inc ta exc l us i vamen te a 
cargo do socio francisco Josí P imen-

P a u l o , 1 3 de m a r ç o do 1 8 0 3 . 
FRANCISCO lioncirs ur. SOCZA 

|'KANCLBCO .lOSf: PLMENTEI. 

yV" P r n ç n 

Francisco José P imente l cessioná-

rio da l i rma do llorges, P imen te l A 

Pires, declara a esta praça o ás de-

mais com quo aque l l a i i rma tem 

transacções, q u e transfer iu o ac l i vo 

ò nassivo daque l l a ( i rmã a que foi 

constituída desdo 1° de fevereiro pro-

ximo passado sob a razão social de 

Pimentel & Sotto, (1a q u a l raz par lo 

iuntamento com o segundo aba ixo 

assignado, ncando a nova l i rma res-

ponsável por todas as transacções da 

flrma ox t inc la . 

Ou l ros im dec laramos que f icam 

sendo interessados da nova firma o 

sr. João ( iomes de O l i ve i r a Sapuca ia , 

iiosso an t igo v ia j an te , e o sr. Manoel 

Narciso Soares, nosso an t igo empre-

g a s ° Panlo , 13 do março de 1803. 

FRANCISCO Josf: PlMENTEI. 

ObCAll SOTTO MAlOIt ^ ^ 

r r n i K - l H c o V n z . l u n l o r 

t Pedro Vaz de Toledo, .fos<S 
Francisco Vuz tio Toledo, Amélia 
Vaz do Toledo, Loonor Vaz do 
Toled», Adelia Vaz. de Toledo, 

Antonla Candida do Almeida, Cândido 
l iarbosa, Maria Joaó Barbosa, Adelai-
de do Almeida Barbosa, irmftos, i rmís, 
primos opr imas, cordcal mente agrade-
cem As pessoas quo acompanharam os 
rentes mortaes do falleeido F r a n -
<-ÍMCO V I I / . . I I I I I I O I * . o rogam 
aos seus parentes, amigos o conheci-
dos o caridoso obséquio do assistirem 
iis missas do 7" dia, quo.por a lma do 
mesmo llnado eelebrar-so-ilo l ia segim-
da-folra, '20 do corrente, íia K lioras da 
manha , sendo uma na ogieja dos lle-
modios o outra na do Braz, agrade-
eondo do coração a todas as pessoas 
quo campareeerum u esse acto de re-
ligião e caridade. 2—2 

ANNUNCIOS 
MOBÍLIAS 

Mobil iam-se comp le tamente casas, 

nalacetes, etc . , por preços sem com-

netencia e com lodo o l u x o ; s o n o 

BBAZ T1ZANA, rua da Boa-Vista, 

n. l l-A. Telepl iono n. r ' 0 8
A ] t , 

G o l c h o a r i a 
(Jrande fabr ica de colchões e acol-

choados, do c r i na de a n i m a i e vege-

tal. A lmo f adas do pa ina e maree i Ia, 

tudo fabr icado nas of l lc inas do B R A Z 

T IZANA , rua da Boa-Vista, U A — 

S. Pau lo . Telephone, f>08. 
A l t . 10-1 

CEBOLAS NOVAS 
Recebidas d ire i tamente, vendem-se 

a v#:,0o cada cento, na rua 33 ile Mar-
ço n. 197 A—arma/.om. 10—4 

COBRADOR 
Para este mister ofTcrece-se u m , 

d a n d o m u i l o M a s referencias de sua 

conduc t a . Car i a nosta redacção com 

as in lc iaes C. S. 3—2 al t . 

P1 

te 

L e i l ã o 
De vários moveis , espelhos, appa-

rclhos de porcel lana ec rys l a l e mui-

tos utensílios do café e res taurante . 

ALEXANDRE PBATES 
Com e s e r l p t o r l n ã r u a Josf- Bon i-

f á c i o n . I I 

Auctor isado pela C o m p a n h i a Pro-

predior, que arrendou seu esp lendido 

estabelecimento á rua 15 do Novem-

bro n. 38. á conhecida firma dns srs. 

Coelho Sc C . , que a l l i vae fazer lus-

tal lação própria para o seu acredita-

ile o conhecido estabelecimento de-

nominado a I » u u l l o 6 t t , venderá 

em lei lão 

Quarta-feira, 22 do corrente 
A S i l HORAS 

A' rua ló de Novembro n. 38 
Todos os move is ,appare lhos e mais 

utensílios rjuo gua rnec i am o l uxuoso 

café e restaurante Progred ior . 

\ « \ m ; i t 

Grande quan t í d ado de mezas pro-
irias para café 8 rast3U'an le , e i c e l r 
ente mesa c las txa para banquetes , 

ditas com pedra má rmore , e d e ferro 
envernlsadas, ditas do cópa o coslnha, 
ricos balcões com t ampo da má rmo re 
earanjos para chops o eompto i r , lu-
xuosas armaàões . confortáveis ban-
cos de pa l h i nha forrados de couro, 
porção de cadeiras aus l r i acas , gran-
de var iedade de louças, crystaos, ta-
lheres e objoctos da meta l fino, ser-
viços especiaes para banquete , toa-
lhas e guardana jms , comple ta a im-
portante bater ia de cos i uha , fôrmas, 
ele. 

Especial fogão de pr imeira ordem 
(peça Impor tant íss ima) própr ia para 
p^taurante, d i to menor . 

A b r o l h o s modernos para torrar, 

para i u ° e r " ' a z B r café. 

S n m p t u o * . <esem Igua l no Braz í i ) 
fonte de soda, 'de p^ 1™ má rmo re , de 
varias cores e adornos P" P r a l a e 

todos os seus pertences. 

firando';e r iqu íss imos espelhos com 
vidros de crystal . b izoutados com 
bellas guarn icões do pe l l u c i ade pura 
seda. 

Cortinas para portas e diversas guar-
niçòes, o t udo mais emf lm quo ador-
navam o esplendido estabelecimento 
da companh i a , 

A M H Í I I I c o m o 

O que guarnec ia a residência dos 
empregados, sendo : 

Mobí l ia austr íaca , escr ivan inha , 
camas, toilette, e m a i s objectos que 
serão patentes naoccas ião do le i lão e 
de que se fará venda franca e sem li-
mi tes de preços,para entrega da cha-
vedo prédio aos novos ar renda tarios. 

Quarta-feira, 22 do corrente 
A s I I horas da manh» 

A' RI A 15 DU NOVEMBRO N. 38 
O leiloeiro 

A l e x a n d r e Prates 
A V I S O 

O estabelecimento estará exposto 
ao respeitável publ ico na terça-feira, 

horas™ d ° l e ' I Í 0 ' d ° raei0"dia á » * 

tLuola Lou zada , Vir^inia, An-
tônio o . l i ist inlnno, miiò o Irinúos 
do lailocido H i-n rd l e t » I .m i / a-
d a A n t m i e * , rogam a lodosos 

s om parentes o amigos o caridoso fa-
vor do nasistirom á missa do :iQ" dia 
do seu fallociiueiito, quo por a lma do 
mosino finado so re/.a na torça-fuira, 
'Z-J do corronte, na Veneravei Ordem 
Terceira do Nossa Senhora do Carmo, 
ús s horas da m a n h ã . Poros ta acto do 
car idade o rnli^mo so confessam «ter 
n a m t n t e g ra t í » . 

CASA 
COM TEItllEXO 

• • • ' C C I H I I - H O , n o c o n i p o 

< l n <-i<l ; i« l<>, < l o u m » C H H U 

c o m * £ Z i <1 : i O i n e l r o H <|n<>-

i l r m l o H < l n l e r r e n o K . 

I ' ' e / - * e c o n l r a c l o <t l o n -

g o p r n H O . C u r l n o « t M t u 

r o d n c ç ã o n F . I I . 3—2 

IMPORTANTE 

LEILÃO 
Orando quan t i dado do inovois que 

giiarnecoin duas ciisas, p a r t n i i l a r o 
eommcrcia l , oxcollonto o rnamcn taç io , 
superior piano meio armár io , quant i-
dado do lindos quadros , üuos jogos do 
cort inas bordadas com galerias, gran-
dos ospeilios do crystal , estatuetas e 
onfoites do porcol lann, l i n d a g u a r n i 
ç Ã n p n r a q u a r t o , soberbo loito com 
cor t inado bordado , solidog guarda-
vo9tidos do desarmar , toilettes com 
guarniçõoa, i n a t ; i i l l l c » ( j , , n r € ' r t ~ c a " 
• a c a s cora p o r t a de e s p e l h o , gran-
des tnpotos, oscarradeiras do garras, 
can tono i raso bibelots, jarrões do Una 
porcellana. porta jó ias, cantonoiras, 
Iloreirus, criados mudos com pedra 
mármore, j i r n n d e i tapete*», ele. 

D n » s e x c e l l e n t e n m o b i l l a N p a r a 
Há l i to , ostofad.is do reps com friso e 
cantonoiras, o d i t a A I .Ui/ . XV , com 
dunquorques , com p >rta de espolho. 

C i l i a r n l i . à o r o m p l e l a p a r a refel-
t o r l o , solida mesa elástica, mipotior 
guarda pratos envidraç.ado, etagiiro e 
guarda comidas com tol l» , mobíl ia 
austr íaca pura sa l i o do j a n t a r , bom 
regulador de parede, porcellanas,ervs-
taus, mut ios flnia, bandojas do charõo, 
talheres o utensí l ios do casa de fann-
l ia . 

S u p e r i o r eolleo«;;\ii d n M e n l h l -
d o s pasxaro .4 , bons cantoros, em lin-
das gaiolas. 

J . A . L E A L 
Devidamente auetor isado por um 

d ia t iac tocava l i ie i ro quo so rotlra dos 
ta capital 

V e n d e r * e i » pu l i l l v e l o l l ã o 

Terça-feira, 21 do corrente 
\'H I I 1 | í í l i o t -ns 

Rua das Flores, 32 e 32-A 
H a v e n d o m a i s a vender-se 

13oin balcão com marmoro , escriva-
n inhas com grado , oito dúz ias de ca 
deiras austr íacas, estantes, arandol la" 
com globos para gaz, cabidos, tapetes. 
onFoitcs, etc , etc. 

Quan t i dade de chanipagno, vinhos 
ongarrafados, agua de Selt/., etc. 

Tudo a võndor se ao corror do inar-
tello. 

Teroa-íeira, 21, Terça-feira 
A'S 11 t|2 DA 1 I A N H Ã 

(tua das Flores, 32 e 31 \ 

MOINHOS 
O s m c I l i o r e H « I I I I I I M L T M - a t o H u n o o u a m e r l c a i i o i t 

< l e \ V I I , H O \ ' I I I I O T H E H H , « I O H (|| I I>PH 

« A o O « u n l e o a I m p o r t a d o r e s |»««rt» t t U n l A o 

U r n z l l e l r a 

CASTANHO MELLO & C. 
RI A DE S. JOÃO. I l ) -S . PAULO 

O moinho l i . 2 1/2 «Fazondoirc» , uióo 
mi lho cm «41 ao ou ciii espiga, f ub á , trigo, 
sabugo para alimcn^ão do au imaos, cale, 
pimouta, mauilioca em lascas, sa l , inatto, 
raizos medicinais, etc., etc., demAnda força 
do 1 cava l lopara cima, o p ide ser movida 
a vapor, roda d'af{ua. mouih » d« vnnto ou 
qualquer entro motor. Os mo inhos na. 3 o 
7, maiores quo o precodenU, demandam 
mais força, inó m os mesmos &ràos, etc., 
e também mòem ossos e cascas dc ostras 
para a fabricação do estrume ou para ali-
mentação de ga l l inhas , etc. 

Kstes mo inho i duram oteruament 
pois as poç is que ao gastarem com o uso, 
como as mos, podem ser faci lmente substi-
tuídas o com insignillc inte dispondio de 
dinheiro. 

O moinho n .O (''.imilia», movido á 
rnilo, proprio para m o doméstico, poijue-
no.s lavradores, colonos, etc., rn«'»H mi lho, 
eafrt, niirmnta, arroz, sal, etc. 

Moinho n. I, movido á m ã o , quebra 
grãos para aves, osso o cascas do ostras ; 

proprio para criadores do gal l inhas, avicultoros em geral, etc, c t c .Asga l l i -
nhus comendo cascas de ostras ou ossos moidos, alimtMito de que gostam mui-
to, põe mais ovos, porque tôm sempro calcareo para a forma ;ão da casca do 
ovo e goaam msjv saúde. 

«Debulhadòres» portáteis, mu i t o brandos de serem Jvirados f\ niào, sin-
gollissimos, d J excolloute forro malleavel, do mui ta du iaçâo ,de preço aoa lcan 
co de todos o quo produz magnífico serviço. 

—Das mu i tas cartas do fazendeiros que nos t£m escripto fazendo a apre-
ciação dos nossos moinhos, publ icamos oin seguida a lgumas : 

Fazenda Aurora, em Santa Rita do Passa Qua t ro , !") de j u lho do 1H'.)2.— 
Il lms. srs. Castanho, Mello A. S. Paulo.—Desdo ju lho do anuo próximo 
passado (ha u m anuo) quo tenho funccionando o moinho amer icano n. 2 1 2 
quo vv. as. mo fornocoram o do quo aão os importadores. 

E 'mu i t í s s imo satisfactorío o trabalho do mesmo, j á em relação á s u a a p -
plicação, j á em relação ú força do que demanda para ser movido, a qual força 
ó insignif icante. O fubá ó llno o não sal queimado como ^os outros moinhos 
movidos a vapor ; accrescondo quo cllo lova vantagem a todos os moinhos 
ant igos, a vapor, orn todos os sontidos, inclusivo o preço.—Sou etc. I ) r , Her 
min ao I.fíilo . 

—('ap ívarv , 17 do j u l ho do 1.S02.—filma. srs. C i s t a nho , Mollo & Comp.— 
S . Pau lo .—Já assentei o moinho «Fazendeiro»', o qua l t rabalha em meu yitio 
ha cerca doõ mezes, com o mesmo par de discos, dando :t0 o iO a lqueires por 
dia, o isto com 700 revoluções por minuto mais ou meu >s.—Sou, etc. Francis-
co Antônio <lc Souza. 

Morro-Grando, 18 do agosto do 1893*—Illms. srs. Castanho , Mel lo O.— 
S. Paulo.—'Tendo assentado em minha fazenda um dos seus moinhos «Fazen-
deiro», passo a lhes dizor que tenho outros moinhos do diversos systemas, po 
róm nenhum ó egual sequer ao seu, tanto na quant idade do f ub l p roduz ido 
(pois, ostou moendo 'i0 alqueiros por dia no sou moinho) , corno t ambém na 
perfoiçãodo t raba lho .—Sou ,e tc . .1 nlonio Jesuino Itapiisia. 

i l lms . srs. Castanho , Mello & C.—S. Paulo —Assentei nas m inhas fazen-
das os moinhos «Fazendeiros» que lhes comprei, os quaes estão t r aba l hando 
mui to a contento, dependendo de força dirniniitissima o dando lõo litros por 
hora cada moinho. Sou, otc., l)r. Joxt! li.ilrinislau do Amaral Filho. 

Banharão , ?•"» de dezembro d;j IH.)2—Illms. srs. Castanho Mello & Comp — 
S. Paulo.—Tenho a participar-lh^s que recebi o moinho n. 2 1/2, quo me remet-
t e r a m e q u e j á assentei, obtendo um resultado mais que satnfactor io . Para 
veril icar e máx imo da capacidade d > moinho eu o liz virar com mu i t o maior 
numero de rotações d») quo a ind ic ida por v. s. o obtivo com essa velocidade 
mais do dobro do fubá , quo v. s. mo garant iu produz ir olIo por hora . O fub i 
não se esquentou o o moinho t raba lhau com toda a regularidade. E ao alguém 
a q u é m vv. ss. coutarem oslo facto puzerom cm duv ida a voracidade do inos-
mo, poderão convidal-o para vir verillcal-o em m inha fazenda, que teroi nisso 
mui to prazer . Sou, etc., Alberto Saltes. 

Espir i to Santo do Jíio do Peixe, -S do janolro do 189ÍÍ.— Il lms. srs. Casta-
nho, Mel lo & C.—S. Paulo.—Communico-lhes quo ha mezes está funccionan-
do o moinho n. 2 1/2 quo lhes comprei , dando um resultado que não se pôde 
desojar melhor , pois está moendo perfeitamente 10 alqueires do f ubá por d ia . 
Sou, etc., Agostinho Tiittencourt. alt. 

PELO I.WI'OEJRO 

i f . A . I L i ü A t L 
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Ofíicinas 
D E 

MACHINAS 

Alameda do B. de Piracicaba 2í e 2G 
Frederico Syilow eoiniriu-

nica a esla praça e ás demais 

em as t{uaes manteve o u l r ora 

transacções (juc acaba de 

readquirir por compra que foz 

por escriplura publica lavrada 

pos jivros de notas do label-

fião dr. Borroul, oii) tle fe-

vereiro proximo findo, as pro-

priedades d offieinas de ma^ 

cliiuas sitas na Alameda do 

Barão de Piracicaba, 2't o 

2<i, que ult imamonte porten-

ciam á Companhia de Macbi-

nas Paulista cm liquidação. 

liem montadas como se 

acham estas offieinas, e tendo 

o annuncianto introduzido 

granàtS melhoramentos, acha-

se habilitado para aCCeitar to-

das as encommendas (pie llie 

forem feitas, as quaes serão 

executadas com o maior zelo, 

perfeição o brevidade para o 

que dispõe de operários pro-

fissionaes debaixo da suadi-

recção. 

O annunciante espera conti-

nuar a merecer a mesma con-

fiança que sempre lhe foi dis-

pensada pelos sens antigos 

amigos e freiuezes, certos de 

que se esforçará para bem 

servir, não sõ na boa execu-

ção dos trabalhos que lhe 

forem confiados, como atten-

derá muito na modicidadc dos 

seus preços. 

24 e 26, Alameda do Barão 
de Piracicaba, 24 e 26 
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A O C O M M E R C I O 

i 
BRANDE 

1 
Granito, porcellanas, crystaes, lampeoes, 

meíaes e outros artigos recebidos direetamente da Europa 
VENDAS POR ATACADO E \ VAREJO 

& A E C I A I E T T 0 & C. 
8UCCE8S0IIE8 DE 

VIGENTE PEREIRA GUIMARÃES 
2 3 , 4 3 f i ' Í Í A J - O Ã - O A ' L m 3 S 2 D Ç ) — -M. 4 li 

TELF.PHONK \ 1:7 
S Ã O P A U L O 

4», 0» e ilwm. I " ' 

Loja da Fama 
10 C — R O A D I R E I T A — 1 0 C 

Esta casa acaba de receber da Europa um variado sor-

timento de fazendas finas, confecções pretas de seda cr ren-

das, vestidinhos para criança e diversos artigos para noiva. 

Os seus preços continuam a ser os mais razoavois. 

R u a I D i r e i t a I O , G 

G U I L H E R M E V0TTA&C. 
RECEBEM GEINEROS Á COMHISSXO E CONSIGNAÇÃO 

( I I ' A N < l < ' < 1 I ' | « ,MÍ I < > i U > N R R N Z , I I H H I K - I I I ' , 

I c t i - i i i l i n <l<- I i * i { ; « , <<II<1I21. k p r o z e n e , e l < > . 

KNDKl lE f '0 I E L E G I I A P I I I C O , — V l i T T A 

31, RUA ANDRADE NEVES, 31 
R.M Fn r sTr DAS R>TAV"ns PAUI.I.STA E MOQVAKA 11 

• c A M ^ r . H A r : 

LA VELOCE 
N A V I Q A Z I O N E I T A L I A N A 

O E S P L E N D I D O VAPOH 

E I O D E J A I E I E O 
Sal i i rá do Santo'; nu ili.i J7 ili! março par.i 

i t i < » I » I : . l \ \ i : i i t ( i 

< ; i : \ o v \ 

\ A I * O I . I : k 

Tmlns os vapores ilesta companh ia são I l l i i i i i inados a l u z el iTtrica e 

fazem as viagens mais rap i i l aso rciüi lares. 

No preço das passagens está inc lu ído o v i nho de mesa. 

Para passagens c ma i s informações, trata-se em S . P au l o c o m 

JOÃO 8RICG0LA, GATTI & COMP. 

Em Santos com 

l ! l \ 1)0 I I O S M I I O , I \ 

A . , ir^ i o r i t a «Sc C o m p . 
IIUA DE 8.ÍXTD A XTOX/O, 18 

Communicam a mudança do R u a Aurora n .16 
seu escriptorio e armazém para 
a rua Brigadeiro Tobias, 25-B. 

CARNES VERDES 
Vendem-se carros de mo l a , do 

typo app rovado pela commissão ile 

i iygiene. Tèm a sol idez o conimoi lo 

preciso ao l im para q u e são destina-

dos, sem lhes f a l t a r a bel leza da 

obra . Para t ra tar na rua de K. Ilentu. 

n. i i , escriptorio. 10-V 

""ESÕRÍPTÍJRAÇA0 COlUIElíCIAf 
Pessoa l ia l i i l i tada e ÍJHO d ispõe de 

a lgumai t horas offerece-su para fa-

zer pequenas esci lptas. 

Car ta a esta redacçã» a F. II. 

CI ( IC/V' '0.—Precisa-se de u m socin 

cap i ta l i s ta que possa dispõr de Io 

contos de réis, para apresentar e ex-

plorar na Exposição de Chicago uma 

invenção mechan i ca de colossal im-

portânc ia e dc u t i l i d ade un iversa l . 

Escrever car ia a f}. ladeira do 

Dr. Fa l c ão n . 8 A. 3 3 

ARMAÇÃO 
Vonde sc uma armaçAo e l>fil«ii<i pro. 

prins pa i a qual«]iior negocio: pura 
e trHlar ú rua do Dr . Falcão. 2. 

a Ü 
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3 : 0 0 0 $ Õ 0 0 
Pela quant ia acima vcnde-io uma 

pequeni c incara muito próxima da 
Aven id i Paulista,inodinil»»'.I motros do 
frento r or 1̂ 0 de fuuilo, to.t i plantada e 
arh^risada, tonílo um ^randn p ço e 
toda fechada com cArca do a ramo. 

Trata-a»' na rua ri."» do Março rr 197 A 
—armazom. A l t . 3 'A 

Casa para negocio 
Vende-se por preço vantajoso u m a 

magn l l l ca casa, sol idaoiente coris. 
truida e próx ima ús novas ofllcinas 
da Companh ia Paul is ta ,e in J u nd i a hy . 

A casa tem mu i t o IJOJIS commodos 
para famí l i a , e pela sua posição tor-
nar-se-á um ponto ma j n i l l c o . 

Para viV e tratar com o sr. Sat im 
Vit lor io, em J u nd i a hy , r u a de São 
João de At iba ia . ' 3 

A S S U C A l i 
Qnuido tlopttw,|to á rua H;trJo 

ltapetinln};a n. áli A. 

Preços sem competenria. 

1 Q - 0 

íar! Vaiais k Cm 
S a c c a n i s u l i r o a s s o ^ n i n t e s p r a ç a s : 

i S o l i r o s u a c a s a m a l r l / . 

' S u l i f t ' o ( "av i l i l l . y o t i n a i s 

I S i i l i r e M a m i a i i l K r a n s s ( I m n p . 

C. F. 
CLUB DOS FENIANOS 

Domingo, 19 do corrents 
A S S E M H E ' A G E I t A L 

A dirccloria «-ouvida todos os srs. socios para uma as-
scmliléa geral, que ti-rà lugar no dia 10 (domingo), á I hora 
da (arde, para tratar-se dc assumptos de interesses da socie-
dade. 

Só poderão lomar parte nas deliberações desta assem-
hlca os srs. sncius quiles, coulorme a disposição do art. 
dos cslalulos. 

Secretaria do Cluli dos 1'enianos, março de 1893. 

A DIUKCTOIUA. , 

QUEREIS A SAÚDE A B I \M)() em família se. recebe-

• J i r n i visitas,em vez deolíerecer 

um vermoutb ou um refresco 

^•qualquer,oITereça-se um cali-

(•csinho do «Ferro-quina-üislcri» 

que é um licor exquisito, prestan-

do a^sini um grande serviço aos 

seus amigos, assimilando ao seu 

organismo tuna certa quantidado 

de ferro e de quina. 

Para os pedidos e m p a r t i d a s d ir ig ir-se á 

firma OVIDI & C. 
Vende-se «MU 1«»<I«.H A!,e„lesgeraespnra o fírazil 

ith |tiu<i-in:ioliiH Caixa iio Coiteio 316 — S.PAULO—Ladeira He S Francisco 3 
40-26 

& n c o s m r o u T M o 
C A S A I M P O R T A D O R A 

em roupa branca, de Christ iano Webendoerfer 

RUÁ 15 DE NOVEMBRO, 56 A 
Vendas só a dinheiro, porém, a preços nunca vistos, sem 

competência alguma 
i«-t\ 

P a r i s 

Sobre André Vu l l i ze Conqi 

L o i u l r o s j » 
> l.ouiloll \gl!lll'V. 

São Paulo, 17 do man o de IH«,i:i, 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
I H U R I T A , ( t - H ( t l l I t A » ( t 

k o tSSÍ©v3'iríiaAL 

rSTAHULT:rlMKNTO DE CAYEIKA3 

.Veste escriptorio acceilam-se pedidos de lelliaãi nacio-
naes, curvas e imiiação dasdi; Marselba, 

O ongonlioiro ropresentnnto, 
K r i i n c l s oo F c r r t lrft R n i n o v . 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O E S P L E N D I D O E V E L O Z V A P O H 

DUCA D E GALLIERA 
Esperado no lti>, de Janeiro no d i a :!l do corrente, sal i irá depois da indis-
pensável demora para 

G ê n o v a c 

N á p o l e s 

,ri-0 alt. 

Todos os v a p o r e s des la e o r n p a n l i i a são i l l u m l n a d o s a l u z e lec lr ic la e 
lazeui as v i a g e n s mais r a p i d a s e r e g u l a r e s . 

No preço das passagens está i n c l u í do o v i nho de mesa. 
Para passagens e mais i n formações , trata-se em S. Pau l o com 

- j - 0 Ã ' t > a s a ^ c - c - O L A . . ' G a t t i •&. C O M P . -

I t u n i l o I t o s i i i - i n , I A 

\ o Hio ili- Janeiro , c o m 3 

A. Fiorita & Comp. 
m \ l » R M F C I I t < » I » I C M A R Ç O , » 7 

THEATRO S. JOSE 

•A 
> 

. -— • — ^ ^ B B B g B I 

POLYTHEAMA NACIONAL i GRANDE COLYSEU PAULISTA 

Grande companhia italiana do operas,"opews-com ica?, operetas euiagieas, ia COMPANHIA SOUZA BASTOS 
CIDADE DE ROMA De que faz (taito a I " actii/.-cantora 

PEP A RUIZ RAPHÀEL TOMBA 
A companhia mais completa e melhor organisada «jnc tom 

vindo a esta capital 

a r I E3FE-CTA 'C "Ü IL O 

HOJE domingo, março HOJE 
N O V I D A D K NOVI I IAUH 

— A PEDIDO (lEUAL — 

Mais uma vez, que será a ultima, a opera-comira phantas-

tica, em ;t aetos, dos maestros Luiz e Frederico Hicci 

intitulada: 

HOJE domingo, 19 do março, HOJE 
I I li ma ri'pri!sentai;Io da cspiM-tuciilos i opercla-lenda 

em ;! actos c ."> quadros, original de I.OIUO T\\ UtKS, mu-

sica de (jl KUUElHU DA GOSTA. 

, r i s | i i i k 1 1 

G-randes t o u r a d a s 
Todos os domingos e dias s^ntifleados 

mia 

III V DO YPIÍtANTiA, fio 

ves 
Terça-feira 21 

DOMINGO, 19 

6 valentes touros 
Totirada em ben i l ido dc 

JOSF: C.VSWWF, 0 MORENTTO 

N . B - C o n j l u i r . i i fnn ç .o c , .n a ORAN W A L Z E R , il.> maontru Vonza-
no, can tada pela flra. Tetrax7.ini. 

Scenarios, vestuários e a lenvos m v i s e deslumbrantes 

M a e s t r o « ' o n e c r l a d o r «• « l í w r t o r <1 st i m l i c s l r u A . I l t ) \ A Z Z O 

1' representação da notável opera burlesca de OÍTcbarich 
em :i actos e \ quadros 

A Grsn Duqncza de Ccrohtein 
Sexta-feira I a repi-e.v.Mitacão da festejadissima re-

(»s bilhetes acham-se a venda no largo do Hosario, vis!;» de costumes partiiíruezes, e,n II actos"e 12 quadros, 
a»encia de loterias, até a i meio-dit e depois na bilheteria do'original de Souza llastos—TIM TI.M l»í)H TIM TIM. 
theatro. 1 

Amanl iS , aeniHKln-rnlrii. ?u— ÃSIp pr inu l ra v / n.. nra7.il, .i nnvA opera 
de Supp. ' , auclor da D . J U A N I T A a H ( W 0 A C ! O A p r n c u r n , lu h l l c l d i d r , 
U l t ima composição do grande mae»tr<). I 

rsespectacolos são intransfi-i iv-is. a indi i;im chova 
Uepola doa cspectacu on 1 a b ond sSu i a t >i!a- as lliilia 

Dedicada ao Club dos Políticos 
o i . - touro será picado pela eximia cavalleira 

Mme, de BAULIIV 

Doas touros picados á hespanbola 

PKEÇOS—Camarotes com ."> entradas 25>000: cadeiras ,io A o s t o u r o s ! ! A o s t o u r o s ! ! 

— Tb i 

classe õ̂ OOO : cadeiras de classe paleria IS.r/M). 

Uilliote.-i i vuinlii na atíoncia do lo ' ( i i as <lo Sampaio Cooiho, íi n i a 15 

dc Novombro, »té A. õ horas ilu (ardi i úupol í n " theatro. 

rts camarotes estão á venda na bilheteria da praça. 

Coineçar.i a tourada ás i horas em ponto. 

/ 
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ÚNICA CASA NESTE 3 E N E R 0 

FERRETE & C. 
Communieftmos «o duro que a noa™ caaa tom 

do todas oi oôrea, lisos e bordados a oiro. 
sempre paramentos feitos 

Alvas 

AO NOVO MUNDO 
8--RUA MARECHAL DEflDflRfl--RUA MARECHAL DE0D0R0--8 

TÊLEPHONE 399 
Casa especial dc GÊNEROS alimentícios, O p c ha de mais nDO, por preços sem conipelcncia 

Altas üc linho Jino, ditas ricas todas bordadas, ditas simples, toalbas de 
todos os tamanhos para altares, ricas e simples ; corporacs, sailguiiilioa, ainit 
tos, muniistergios, etc., etc. 

Roquetes 
Jloquetes llnos, sobropelisas, roquetes simples, ditos para ncoly tos, bati 

nas, imirças, fachas o bar rotos, etc. 

Fazendas 
fixondas para armações do egreja, galOon, belbutinas de todas as córrs, 

llhatnas, vollus, gregas, franjas de soda o do lã do todas as cures o larguras 
ditas do prata, ditas do oiro lino, etc., etc. 

Canutilhos 
Canntilhos do oiro fluo para bordar palhetas 

Ias de todns as coros o tamanhos. 
, lantejoulas e cordões, estrel-

Vestidinhos para anjos 
Tomos sempre ricas vestimentas feitas para anjo do procissão, o quo ha de 

mais liado; ostes objectossó so encontram em nossa casa, bem as3im como 
todoe os preparos 8 onfoites para os mesmos ; sotins snporioros de todas as crt-
roôr-Ydliittfoa, rendas de-linho Uno, linhoslinoso grassos, rondas do algodáu 
de todas as larguras, etc., otc. 

Grinaldas 
flrínaldas finas para anjos, piumns, diadomas cravojados de lindas pedras, 

azas, vaapatlnhos do soda, ineias do seda de todas as cores o tamanhos, véus 
foitospara virgens, lllós bordados a oiro o a prata do todos os feitios, sotim 
bordado a oiro, etc. 

Metaes 
* Banquetas do tnotal prateado de todos os tamanhos, castiçaee avuNos 

ealicçs ricos o simples, custodias, rola'arios,ambulas, üiuribulos, caldeirinha^, 
vasos para santos-oloos, caucellos para liost as, ditai dc prata pura, ditas de 
madeira; varas para pallios, ditas para juizes o irmandade*, arandellas dou 
rada», dita» prateadas do 1, Se.f luzes: campainhas, pedras dc Ara sagradas, 
hildaqujnos para o ri. Sacramento, o opas para todas »s irmamlailns. 

(Arras douYnilim com «mhinmns religiosos, para al iar ia ; ferros para cor-
tar hoatias « p»i liiVulas, conchas do praia pura para haptinino, ditas do ervs-
tal, olhos do viilro para iinn;;«iisi. im enso lino especial para lluiribulos, pasti-
lhas aromaticas suporinrei, caia p ira cm vellas, d A todns OS lamanhon. 

Mantos 
Mantos para Imagens, túnicas para o Senhor d,i i Passos, (imlu es ou cam 

paiahas de carilhSo para missas soloiniios, missaes ricos o simples com to.las 
as missas, missas novas avulsas, sacras i i,\is o simples,preparações para missa 
missaes só com opistolns o ovaugelhos, ditos de requioin. 

J . 
Manuaes de missa 

Ricos msnuaes para missa com capas de madrepui ola, ditos com capns de 
vollud", ulllciod Jo Semana Santa em latim e portnguoz : o tomos inuitus li. 
v r o s religiosos para meninas e senhoras, quo deixamos >ie mencionar por so 
impossível; muitas obras para sacerdotes que lambem não mencionamos os 
títulos de cada uma ; estantes para missaes, tapetes superior para ogrejas. 

Imagens 
Temos sempre grande quantidade de imagens de madeira, ditas do cartão 

pirere, ditas do innasa. etc. 
Também nos encarregamos do U/.:c oncouuw ml is iln ijiiolijuer olijecto ou 

iungôns para as principaes fabricas da Europa: grando sorlimouto do santi 
nlios bordados, ditos lisos, dilusom folhas, o.-t iiupas em folhas do tod is os ta-
manhos e do innumeras invocações, redomas de vidro, sacrarioi o oratórios. 

Itosurios do madeira, ditos do coeu, ditos ile j ispn, diloa de vidro, d tos 
do madreporola do todos os tamanhos. 

C r u c i f i x o s 
Crucifixos do madoira do Porto, proprios para adoração da cruz, ditos do 

metal, ditos do nicho!, ditos poqueuos do prata pura, ditos do praU o madre-
porola, ditos do iiiorlini Uno, com lindas caixas de volludo. 

Coroas 
Grande sortimento do coroas do prata do Porto, ditas da metal prateado, 

ditas de metal dourado para imagens, dita» ricas para os inii.cr,idoros do Es 
pirito Santo, pombinhas, bandeiras para o 1). !•'.. santo. 

Resplendores 
Grandesortiinonto do rosplonJoros de pinta pura do Porto, para o Senhor 

dos Passos, dit* 3 do ditus do metal prateadoe dourado; ditos do prata d j todi-s 
os tamanhos para santos, assucouus do prata para S. José, btudoiras de pra-
ta para 8. João o menino Jesus. 

Pias 
volludo, ditas do ditas 

muitas invocações, ditas pratoadas, ditas 
doiradas, ditas do oiro puro", do Sagrado (J . de Jesus, ditas ile ditas de N. S. 
do Carmo, ditas do ditas do 1). 15. Santo. 

Ricas pias para a^ua benta, ornadas de pellucia 
com erueilixos,medalhas de prata d 

Quadros 
Quadros para via-svia, em molduras, ditou sem eilas, lampadas, lampa-

rinas, vidros de còros para as mesma i, assneenns dn vidro de í .i es para rasli-
çaea de todo; os tamanhos. 

Flores 
Temos semprn grande sortimento do palmas pai a altares, d. Iodos os ta-

manhos; f-.stões do rosas, cravos do todas as còro3, c.v prestes parn andores, 
ramos redondos, etc. 

Artigos para militares 
Também temos todos os artiRí s para militares, de todos os corpos, case-

miras de todaB.a**cOrcs, bordad.is a oiro, numerações, botões do Iodas as qua-
lidades, bonots, espadas, taiins,liadoros, baadss, divisa.--, galões, cordões Iw-as, 
barbicachos, oscamus,ostrollas,bonets para estrada do lorro o cuiiductoròs tlc 
bonds.dragonas, etc , otc. 

Cordões 
Cordões de oiro fina todns an grossuraH, ditos onirolinos, ditos de pr.i-

fina o entrellna. ditos de tod;is a* cores o «jromuras, dito* de a rola com bor-
lu» para almofadas e quadros, borlua do oiro dr todos os tamanhos o feitios, 
com e sem cordões, passadores pura as mesmas, dibis de secla de todos os ta-
manhos « foilios, (Jitua do ditos de se.l» o oiro, ditas do cftros para colchas, re-
postoirose al.nofadas, ctc Lar^o d.i Si* n. r». 10 

PREÇOS MUITO RASOAVEIS 
~ > y . V H G O D A S E " l i s s A » P A U L O 

Vinhos garantidos, puros de uva, importados direclamente das mais acreditadas adegas curopèas, como sejam 

I * o i - | o , 1 f a i l o i i ' i i , C o I l n r e H . F l j , " i i p l i * n , A l i n h o , D n u r o , \ o i w , I t o n i e n i i x , o t c . , o l e . 

Licores, cognaçs, champagnes, conservas alimentícias e queijos de todas as qualidades 

B i s c o u t o s e b o l a c h a s — H u n t l e y P a l m e r s 
FAllINHA INGESTA do cetobre pharmaceulico Silva Araújo, para alimento das creanças e mães quo criam. 

F r u c l o s I V O S C U H , « e e e n s o e m c n l d a - K r n i u l » ( I p i i o n í I o 

CERVEJARIA E LUNCUS 

SEGÇÃODflÂTACASB 
o 

C a i x a d ' A g u a , 1 A e 1 B 
Importação, commissão e consignação 

BARROSA FILHO & O S O R I O 
SÃO PAULO 

LOTIBIA 

R u a d a 

30-18 

JOCKEY-CLUB 
Programraa para a IO" corrida a rcalisar-so domingo, li) dc niaroo do 1893 

) oco < t 
! • P A R E Ô - 1 N I T I U M - J P r o i m l o » , s o o a «»«»1-C K t o s 

u o X * - I > Í 8 l m i c l n : M O O inoti-OH 

AN1MAES PESO PU01'IUETAni0S 

Dai tico r>0 ki los C . Marcial 

Crystal W i Dr. J. n. de Paula Souza 
3 Kinhor W > Itaphaot do Barros Filho 

Kalnkawa r>0 » II. Joppcrl & O. 
Ipé tio » J . li. 

Ti" * V % « » r : 0 - S U P P L E M E N T A R - I * « * e n » I o » . 1 : 0 0 0 1 n o 
«« S O O - S u o 9 * — I k i n t t n n c i n : 

1 Ilermit í!) kilos. 
2 Mistv Mon i 
3 Tfistão " " 

Azul 

F r u c t i d o r o s 
Hiitz ; ; ; 

5 M e s s i n a ' . ' . ' . ' . ' . 
6 Nevnrnioro . . " . ' • ' " 

Dora , ,11 

» • P A R E Ô - P R O G R E D I O R - «».•< 

I t t O O m e t n m 

C. Concnrdia 
A . P. 

. C . E s t a d i n . i » » 

C. I lannovorlana > > 

C â n d i d o Kjçydio 
C . G n a n a l i a r a 
l t a p l i a o l do l i . F i l h o 

- - . O I I I I Í » M , 1 : 0 0 0 4 n o 1-
« 0 0 6 u o V — D l H l n n c l a : Í Í Í O O I I I F I I - O H 

üli 
HO 
82 
Uli 
86 
no 
Si 

C. Marcial 
Marcial . . Íi5 kilos 

» Rouman io r,l , 
Jacobino g j » 
Arina 49 , ; 

P A R E Ô - _ 
I O O Ó n o — u í s i a n c i u : l « B O m e t r o s 

™ küos C. Marcial 
:!- " 1'odro Amaral 

V. Barbosa 

Poker 
Italia . ' . ' .WWW' 
Histor iou '.'.'." 
Vand inha 

Raphael do B. Filho. 
Cândido Esydio 

f X C E L S I O R - P r ê m i o s , S O O ? „ „ ( . 
o { • - U l H i u n e l u : l « ; ; o m c t i - o * 

Ihoria 
Condor . 

no 

HV 

K » 1 - A R K O - E X T R A - P . e . n l o - , l : O O O j n o 
n o i ' - U Í N i „ n c l i i : I O O » m e t r o » 

C. Concordia 

,',)r- d" Paula Souza 
Cândido Egydio 

1* O «OO.S 

l luron 
Mi l ano . . 
Hormit . . 
Dolonlo . 
Messina. 

« " P A R E Ô 

{!Íjki|os C. Esiadlna 
• )0 » n M 

J.U » ..'. c. Concordia 
?2 * C. I lannovoriana 

Cândido Egydio 

serio (Ia 50» loteria desto importantíssimo 
plano sera extraliida, infaliivelmente 

S a b b a d o , 2 5 c i o c o r i e n t o 
Cnin 4? rcccljom-so 12:0f>o$000 por inloirn. 

Com 8ours. rocoboin-so í!:400$(K)0 por inioiro 

1 P.ianorotle. 
2 Blilz 
3 Cnnsiamine. . 

n o V — n i K . , , , , , 1 , , : « O Ò O i n e t r o À 

fiâ kilos, 
Oil » . 
ni » . 

C. Esladina 
C. I lannovoriana 
Cândido Egydio 

l o i n . i l » , M n l í l í i . r t o , 1 M , n o m o i õ - í l i n . 

O 2" secretario, 

I». I»I : A c i i i V i t . 

AGENCIA DAS L O T E R I A S DO GRAM-PARÃ E MARANHÃO 

iv« e \ m m m plano da w m de s. \m 
I D O M A a A M Ã - 0 

A 2S l série da 8 1 loteria deslo importante plano, tem logar. como do costume 

QU^RTA-FEIBA, 22 DE MARCO 
Infaliivelmente Infaliivelmente 

C o m --S S r e c n h e i n - H O l % : O O I > j e c o m H O O r « . S í i O O Í . . l o g m » s ó 1 S . O O O l > l l h e t e e i 
m r m r i n,„ asquarMs-fciras, cm virtude da urdem do exin. governador do estado do Marauhào. 

l t i l l i e l <^a p a r » T ó r n « M U c o m m i H H f t o o o s p c i l i i l o H « l e v e m HOI '«1II-Í( ;Í<1OH i i 

I ^ V L S L c i o T h e s o u r o , n . 5 
CAIXA TOSTAI. N. 1.V2 „ ENOEIIEÇO TEI.EGBAPII ICO «ALPHA* 

S A - 0 I P A - Ü L ' 0 

J O C K E Y C L U B 
Projecío de inscripção para a I I a corrida a realisar-

se 110 dia 25 de março de 1893 no Hippodromo 
Paulistano 

Iparco .—JOCKEY-CLUB.—Animaes 
mios : 1:2008 ao 1.- e 2108 
metros. 

2.- pareô.—EXTRA. 

Io qualquer paiz. Pre-

ao 2.- Distancia: 2.10(1 

l t l ' I IK ' l l l lll HI-

M I L L E B GUILD & COMP. 
IMPORTADORES DE VINHOS FINOS 

Únicos representantes da casa Ludgee fils, de Bordeaux 

Cerveja prola «Guinoss» da afamaili marra «Comia.)) 
C E R V E J A N O R T E - A M E R I C A N A - S C I I L I T Z . » 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 9 
211—7 

Em LA SAISON, rua rii3 S. Bento 11. .">1, liquida-se um 

saldo de CAPAS PRETAS COM GRANDE REhlT.CÃO nos preços. 

C a p u H | > r e l n » t < l e K M e d n i l i ' . p o i - O ^ S O O O 

, , „ " . . H 0 5 p o i > S f S S ó O O O 
, , , , »»SÍ S p o r / J O Ó O O O 

etc., etc., etc. 

LA SAISON 
RUA DE S. BENTO, 51 

O B R I G A Ç Õ E S 
DA 

P R O M O T O R A 

ANIAGENS 

Animaes dc qualquer paiz. Prêmios : 
1:000)3 ao I.- e 2003 ao 2.- Distancia: 1 .tíOÍ) nvcVro». 

parco.—IMPRENSA.—Animaes dc qualquer paiz de :t an-
nos. Preniios : 1:000$ ao I.1 c 200,S ao 2.- Distancia: 
1.700 metros. 

parco.—PROGREDIOR.—Animaes nacionaos. Preniios: 
1 :()OOS ao I .-e 200Ü ao 2.- Distancia: 2.000 metros, 

parco.—EXCELSIOR.—Animaes nacionacs quu não se-
jam de sangue puro. Prêmios: 800,Sao ! . • o 100$ 
2.- Distancia I.OÕO metros. 

O.* parco.—IN1TH M—Animaes nacionacs de 2 annos. Prê-
mios: 800$ ao I.- c 1003 ao 2.-Distancia: 800 metros. 

A abertura das inscripçõcs terá logar se};unda-fcira, 20 
do corrente, ao meio-dia, na secretaria do Jockey-Cluí 
rua l"> dc Novembro, :t8. 

O 2. 

10 

li, a 

SECRETARIO 

R. de Aguiar. 

5 N R I Q I E R A M R E R G & C . 

Os p.haix.0 agsignados encarrega in-se demandar vir da 

trabalhadores destinados á lavoura, industria e servi-

ços domesticas. 
As condições e mais informações são fornecidas no es-

criptorio á 

T l I J A D E S . B E N T O , 5 0 
( SOBR\l>0 ) 

BARBOSA JORDÃO A COMP. 
S . I P a . u i . l o 

O 5° sorteio terá lugar no dia 31 do corrente mez 

L. DROUET & C . 
2 1 — R U A D E S . B T C N T O — 2 1 

Nesta agencia vendem-se lilulos das OBRIGAÇÕES DA 

PROMOTORA que olíerecem as mais satisfactorias garantias. 

|)istribuein-se livrinbos explicativos com as mais com-
pletas informações. 

V a l o r < l o c a d a t i t u l o '-20 5 0 0 0 

PRÊMIOS 
• «le 
1 » 
• » 

S » 

' Í O 
« O 
v : i 

l . V M í 

v o o u t o o . 
l O O M M t O . 
M O A O O O . 
l O S O O O . 
Y J S i O O O . 

: s o : o o o 
v : « » o o 
I : « » 0 0 
l : < M I O 
Ü O O O 

l i O O l 
i i O O i 

' Í U i O O O 

t o o o 
S O O O 
3 0 0 0 
S<»4><» 
s « » « » o 

M M Í O 

M i l l l l 
• s o o o 

Aniagcns listradas dc 1,00 largura para cotados. 
Aniagens entrançadas (cauliamaço) do 1.50 do largun 

para Icnçócs dc a|»anhar café, encerados, ele. 
Baixciros (mantas) para cavallo. 
Cadarços para escadas, corredores, clc. 
Saccos para café beneficiado. 
Saccos grossos, para 100 litros. 
Saccos para cal virgem. 
Saccos para cal cxtincla. 
Saccos para feijão, milho, etc. 

M FABRICA DS TECIDOS S WANNA 
R u a F l o r i d a — B r a z 

TELEPIIONE, M l TELEGRAMMA—ANTONIETA-RRAZ 

Alvares Penteado & Filhos 

MOLÉSTIAS dos OLHOS 
O DR . NEVES DA ROCHA 

Oenlistft dos hospltaea.doSanta Casa da Misoricorilia do llio rio Janoiro o d.m 
da Sociodadu Portugmv.a ilo Ucnollcaneia, Ordoin lVrcoira do (Urino, (!;ii-
xade S iícorrns D . Podro V o INilycllnlca Geral da ninima cidudu. I I I C M I -

bro da ai,cicd< do do Mcdieina u Cirurgi* do R io do Janeiro o da Socieda-
de Krancoza do Oplilulniol gia, do Faris, com longa pratica do uua espe-
cialidade. 

Dá consultas das "i ás 10 da inanliã em sua residência A m a dos nam-
bús, 7-1, ou das l i á» Ida tarde, em sau consultório A rua do S. Beiltu, 2(1 A. 

Trntainento da catarata, xlrnbiHino olhos vesgos), trichiaiiix (cabollos 
voltados para dentro dosollios], ptiisi* (quedas das palpehras), Ininoros o in-
ilaininaçõos ilo rainil tacrimal, tiituagr (enuegi ociinento das holides ou leuco-
inas], otc., empregando nas operações o curativos do sua especiali Jade o| que 
a scioucia moderna e a oxpcrioncia clinica aconselham do mais provoitoso. In 1" 

3o-líi 

MAGNESIA FLUIDA 
nu 

A_. M e n d o n ç a 

P r e f o r i v o l á o x l r a n g e l r a c n p r 0 ç o o q u a l i d a d e 

J A C A U E I I V — L I S T A D O I » K $». I » A U L O 
2 0 - 0 

L. DROUET £ COMP. 
R U A D E S . B E N T O N . 2 1 

10-0 *(/. 

COMPANHIA NACIONAL DE BISCOUTOS E BOLACHAS 
I t /V I I I /V 

Declaro ipie são nossos únicos agentes neste estailo os 
srs. Duarte, GoslaiS G „ :'i rua José Ronifacio n. :t. 

S. Paulo,'.( de martjodo 1 HíKí. 

3-s o director-wronlc, A. OURAXO. 

jóias 
4—JLAa43'0 2DO aQ-SARI-O—4 

Novo abalimcnto cin todas as inercailorias. Os preços es-
l;]o marcados cm cada objcclo de Itrilbantc, ouro ou prata, 
assim coii)o om toda a relojoaria, garantindo-sc a qualidado. 
Não lia conenrronoia possível ao GOMPTOIIS ICr. làVEVB, em 
frente an ponto dos bonda, 

E N T R A D A , . L I V R E 
Largo do Fb^ario n. 50 

Alt, 
15—13 

(MEftTHYR TREBLE SCREEN STEAM COAL) 

Únicos agentes no Estado de S. 
Paulo de Cory Bros. CardifF. 

MILLER GUILD 4 C. 
RITA FLORENCIO DE ABRIU, 9 

írt-7 

P E Ç A M S E M P R E 

FERNET VIUVA BBANCA 
Marca original da viuva do cavalheiro 

LUIZ BRANCA 
Primogênito dos 5 irmãos Itràncii, dc Hilão 

FABRICANTES D E FERNET 

Para as grandes partidas dirigir-se á firma OVIDI & C. 

agonio» gora es para o llraz.il 
C A I X A I » 0 C O I I I I E I O 3 4 0 - H . P A U L O 

Ladeira de São Francisco, 3 
40-3» 

9 


